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ASS IGNATURAS : 
CAPITAL, anno 1B$000 
INTKRIOR. anno 20i000 
KXTRANGlilRO, anuo 451000 

1'iiçjn ni e n t o a d I a n tnd o 
Qua r t a- f e i r a , 6 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 3 

PUBL ICAÇÕES : 
ANNÜNCIOS, linha 100 réis 
SECÇÀO LIVRE, linha 1,10 réi3 
NA PRIMEIRA PAU1NA, linha 500 réis 

P a i i a m p n t o a d i a n t a d o 

IkHTA Mil.ll A í: A DK MAlott CinCUOLçlO KM 
TODO o INTIlItUm DO KSTADO 

RSCHirTomo—/tua li dl Sottmbvt) n. II 
Caixa do Correio, P. Kmteroço lelegr. Commêrciu 

Tetepbono i». 55/ 

Aos srs. assinantes 
Sondo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 
desta folha (pie as ass inatu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, no 
I." de janeiro do anno proxi-
íno futuro, a todos os srs. as-
sinantes que estiverem mais 
de Ires inezes em alravo com 
o pagamento de suas a s s i n a -
turas. 

A importancia pôde ser-nos 
enviada pelo correio, em car-
ta registrada. 

I? 

m 

iMimi í 

dos e a Viíç3o 

Ilouvo quem no» suspeita-se do par-
c'alidado quando defomloraos a eniis-
s lo dos passos da Companhia Viação 
Paulista: não faltou quom enxergasse 
com tflrvo olhar a espontaneidade com 
quo censurámos a linguagem vehenion-
to do alguns collegas quando so refe-
riam á mesma companhia. 

Nilo costumamos justificar as rnzõ.-s 
cm quo baseamos a orientação desta 
folha mas, para (|iio o publico com-
prohonda bom o modo coiuo paula 
o nosso procodiniouto, cumpre-nos uma 
llgoira explicaçflo sobro o caso. 

Defendemos a cralssfto dos pr.-ses 
como noco.ssaria no momento, pela falta 
do outra espccio do melo circulante 
aproveitável para os pequenos trócos. 

Ainda nilo terminou o praeo desi-
gnado para o recolhimento total dos 
passes e já surgem os embaraços nas 
pequenas transacçõos commerciaes. 

Os sollos entram om circulação. 
Os negociantes varejistas quo não 

recorrem a esso meio para so prove-
rem do trócos, começam a encontrar 
diflleuldades em servir a contonto a 
freguezia. 

O quo importa, porém, tudo isso. se 
o capricho da Intendcnciu foi por ávan-
to, o a prepotência municipal conse-
guiu supplantnr a voz independente 
quo so ergueu para chamai a á razão? 

—A linguagem violenta de que so 
hão servido algumas folhas locacs tem 
o intuito do Irritar contra a companhia 
o animo publico, jíi por si inooilten-
tavel. 

Ora havendo relações continuas entre 
a companhia o os habitantes da ca pi 
tal, é intuitivo quo esses jornaes oxor-
liitain a sua missão. foiuontaudo con-
llictos o fortalecondo prevenções con-
demnatorias, quando elles devem ser 
uiu eloniento do conciliação o do or-
dem. 

Nem por isso nos julgamos, comtud», 
desobrigados do censurar a Viação ou 
qualquer outra ompioaa inmnihiiln do 
liem servir o publico, quando incorrer 
em faltas, para com esso publico. 

li é o que hojo vimos fazer, repetindo 
duas reclamações quo dirigíamos a 
essa companhia u ás quacs cila se não 
dignou attender. 

Os bonds da rua da Liberdade dito 
todas as noites a volta pelo largo do 
S. Francisco, em vez do subirem a rua 
Marechal Deodoro. 

li' uui desnocessario nugmento d e 
percurso, pois so do dia pedem subir 
directamente pura o Largo Municipal, 
multo mais facilmonto subliio i noite, 
cm quo a temperatura é mais suava 
o os bonds vão monos cheios. 

A Companhia teima om manter esse 
absurdo itinerário noeturno, sabendo 
perfeitamente quo todosos carros quoen 
tram ra curva d.) largo de 8. Francisco 
resaltum dos trilhos, vtto depressa ou 
dovagar, nfto sondo mais possivel ao 
cocheiro o ao conductor rocollocareni 
as rodas sobro os trilhos, porque ha 
alii uma profunda depressão. 

Ksto dofeito da curva prejudica os 
passngeiios dos bonds ascendentes e 
também os dos carros descendente*, 
cujos coehoiros o conductores tém de 
vir auxiliar os companheiros, doando 
alli ambos os carros | arados duiauto 
muito tempo. 

Reclamámos contra est • abuso. O 
concerto da curva pódo fuzc-r-si eni 
algumas horas. A companhia, porem, 
fez ouvidos do mercador o mio provi-
denciou a respeito. 

Em toda cidade Importante o adian-
tada, os inspectori'8 do trafego ou g-' 
rentes das emprezas do viação, os 
Hscaes do governo ou da municipali-
dade perante tfsas emprezas, as aticta-
ridades pollciacs o mnulcipaes, cs dl-
rectores do estatística, do hygiene, d-
obras publicas, etc., são obrigados a 
|ôr todas as folhas diárias da locali-
dade. 

Aqui pareço quo ninguém as |ô o 
quo todo o fuiiccioiialismo que tem a 
seu cargo a flscalieaçfto do serviço 
urbano se prooccupa exclusivamente 
com a chegada dos primeiras dia» d. 
cada inez, para se abeberaretu na ti ta 
do erário publico. 

(\ aposlar em como ainda desta vez 
ha do ficar a reclamação desattand da, 
em prejuízo do quem se afoita a to-
mar o bond da Liberdado depMs das 
II horas da noite e cm prejuízo do 
pessoal o do material da própria Com 
panhía ? 

A outra reclamação flzeraol-a por 
diversas vezes, embora a Intendendo, 
t io excessivamente zelosa em ornas 
coisas o tão condescendente eiu outias, 
J á devesse cotupelllr a Companhia, lia 
muito tempo, a cumprir esso dever. 

Tratamos do calçamento entro os 
trilhos da mesma linha da Liberdade, 
pouco antes da Ponte Pequena. 

Ar pedras foram arrancadas ha 
muitos mezes, talvez ha mais do um 
nnno, pu porque os dormontea tives-
sem do ser substituídos ou por qual-
quer outra causa. 

y Desde então llcuram para alli atl 
•radas, tõltas no pó ou na lama, mal-
tratando as patas dos nninmcs o cn-

tijuco xovalhando os viajantes com o 
ou a pooira. 

B' ou não obrigação da Companhia 
mandar fazer aquello serviço ? 

Cumpro ou não 4 intondoncla inter-
vir para que ella o faça "? 

R' claro quo estas interrogações hflo 
do llcar sem resposta o outro anno ha 
de decorrer som quo o calçamento so 
faça. 

Entretanto está desempenhado o 
nosso dever. 

«•ur^RK 

Confeitaria Castellfles. 
Devo abrir-se esta so.nana. 
Por fóra, ú um brinco; por dentro, 

ó um M/ou. 
Além disso, o ponto. 
li depois, o nome honrado do Cas-

tellfles—nllo ponha um p na inicial, 
amigo compositor—o nílo ó preciso 
põr mais na car ta . . . 

listamos daqui a vór a devastação 
do bou-hons, marrons glucés, meren-
gues, gelados, licôros, vinhos, o dia-
bo, no dia da abertura. 

Se lá eahlssom es franco-atiradores, 
a coisa nílo seria poior. 

Ai que. doçuras, minha gentol . . . 

[leição de 30 de dezembro 

O sr. sccrotai io do Interior expediu 
liontem a seguinte circular aos presi-
dentes das Camaras Muulclpaea do 
Estado. 

« Contmnnlco-voB para os llns con-
venientes que, por decisão do governo 
fedoral, em tolcgi anima do 4 do cor-
rente, nas próximas eleições do dia 
:tü devem servir as mesas eloitoraes 
já organisadas no moz do outubro 
pussado. » 

Foi nomeado o sr. Eulalio Pinto da 
Fonseca para o legar (lo nmanuonso 
d.i Escola Polytochnica desta capital, 
d.- uccótdo com a proposta do diro-
ctui ilo nT' rido esiabeleclmonto, nos 
tiTier:; d.i art. '206 do respectivo ro-
gulamento. 
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MEW-YORK LIFE INSURANCE CHY (SEGUROS DE VIDA) 

CAP ITA I . CF.HCA DE «00.000:000.000 
R E N D A AN NU A l . CERCA DE 120.000:000.000 
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Appclla^õr/i crimes 

II A U e as - c o it I" u s 
Santos—Paciento, Manoel do Souza 

Mendes. Julgou so prejudicado o pe-
dido, visto achar-se concluído o sum 
mario o pronunciado o réu, como in-
forma o juiz do Direito. Unanime-
mente. 

Appell'içõet CrcmíiiaeA 
Pirassuiiunga. —Appellantca, Oodo 

dofrotlo da Silveira Martins o Koli-
eiano Luiz de Oliveira Cezar. Appol-
lados, os mesmos. Deram provimento 
paru mandarem o réu a novo juty. 
devendo aer julgado em cada um dos 
processos, separadamente, contra o 
voto do sr. Ferreira Alves, quunto á 
appellaçlo do réu, om parto. 

Moióca — Appoliante, Francisco An-
tonio Lopos. Appprllada a Justiça. 
Derafn provimento para mandarem o 
réu a novo juty. por terem sido pio 
teridai no julgamento formalidades 
substanclncs.—llniinimcmente. 

Bragança.—Appellanto, Américo do 
tal (Cigano). Appellada a Justlçfy, poi-
sou promotor. Deram provimento para 
mandarem o réu a novo juty. por 
inobservância de solemnidades substan-
ciaes.—Unanimemente. 

Oraplnas. — Appellanto, Mauriclo 
Vandagua.—Appellada, a Justiça. An-
nullaram o julgameuto perante i> ju 
ry, por pretoriçfto de formalidades 
substanciaes. — Unaiiimeinonto. 

Capital— Appeílantes, Alfredo Fia 
quer o outro. Appcliado, Jo.lo Ferrei-
ra Granja. Negaram provimento p ira 
continuarem a sentença appellada. 
contra os votos dos srs. Iguacio Ar-
ruda o Roliiu. 

Capital.- Appellanto. Eustacliio de 
Moraes.—Appellada, a Justiça. Deram 
provimento para mandarem o réu a 
novo jury, por nílo terem sido guar-
dadas formulas substanciaes no julga-
mento.—tJhnhirtiemcnlo 

Aggravo Civil 
Santos.—Aggravante, a Ueceboilorla 

do R-. i.dos.—Aggravado, Antônio La-
petlna. Deram pievimento para refor 
marem o di.-|«tcho aggmvado, contra 
os votos doa srs. Ferreira Alves o Pi-
nheiro Lima. 

i S o I o l C n i i t i i í f i d l u 
Rua do Braz, n. +l)í). 

Privilegio do invenção. 
Foi concedido, por lõ annos nn sr. 

Alfredo Antonlo Cardoso® Hastas, por-
toguez, guarda-livros, residente nesta 
capital, para apparolhos quo so adaptam 
o téui por motor o roachinlsmo do ro-
lo;;io l ounrimi, podendo ser appllçados 
coujuncta o i s- paradamento, denojni-
nudos Mneuio[feno e Telemoto dos 
qtiaes dômos lia tempo extensa noti-
cia. 

Parabous a i sr. Cardoso por ente 
segundo trlumpho. 

T r a m p o E i m 

O bond foi uma invenção esplendida 
o ou faço tanto uso dollo, quo os con-
ductores j á andam desconfiados do 
mim, suppondo talvez quo viajo por 
conta da companhia para vér so elles 
engatam os passes.. . quo tanta eo-
leunia tém lovantado. 

Mas, so pousam om tal, estilo eom-
plutamento enganados. 

Cada viagem redonda custa-mo um 
cruzado o isto porque ha multo tempo 
deixei do viajar nos do 100 réis, náo 
por sorem cara* dura», mas em razão 
do quasi todos trazerem agora o fa-
moso directo... quo é prova exube-
rante do quo a companhia dá boa di-
rervàn aos seus negócios. 

A principio nílo estivo muito resol-
vido a augmeutar a verba destinada 
a esta diversão com 50 »/•> mais do 
quo calculára para o seu custeio. 

Rosignei-mo a esso excesso depois 
ilo haver pussado por um dissabor. 

Eis o caso : 
Achava-mo A ospera do um bond 

para dar o passoio habitual, quando 
vciu um ao muu encontro. 

Em diversos rolo* tenho provado 
sor muito ligeiro do pernas, a ponto 
do, quando procuram por mim, ufto 
mo verem mais, c, contando com isso, 
som fazer signal do parar, du um 
pulo saltei 110 vehieulo. 

Ahi, porém, vi o tal directo o cm 
acto contiuuo, dei novo salto para a 
rua. 

Em outro bond quo seguia atraz da-
quello, fiz o tuesmo oxorciclo ; no tor-
colro, quarto, quinto o sexto, procodi 
da mesma fôrma, por quo todos elles 
Vinham armados do formidável aviso. 

Passava-so isto num logar ondo es-
tava multa gonte rounidu, vendo dan-
çar um macaco ao som do realejo. 

Ora, os meus passos do gymnasta 
deram na vista daquello povo o duhl 
começou ollo a prestar-mo mais at-
tcnç&o. 

Eu nílo dava pela coisa o continuava 
a pular nos houds quo passavam, á 
espera de oncoutrar um do 1U0 réis. 

O maldito náo apparccia. 
Do reponto, ouço gritar: 
—O' maluco I... O' pula-pula!... 
Voltel-rno o vi os admiradores do 

macaco a rirem a bandeiras desprega-
das para o meu lado. 

Enfiei com o nogoido; mas, duvi-
dando ainda quo so dirigissem a mim, 
llz nova tentativa em outro bond. 

—O' maluco I . continuaram a gritar 
os garotos. 

—Quo diabo !... pensei eu com < s 
meus botões: ando a fugir dos dirc-
ctos o encontro iodirectns! 

Resolvido ti pòr tonuo Aquella troça, 
interroguei o galhofuiro quo estava 
mais perto : 

—laso ó coinmigo ou com o ma-
caco ? 

—E'com vocô quo pula mais do quo 
o bicho I 

E novas gargalhadas pontuaram o 
| dito picante do galopim. 

Era do mais !.. 
Felizmente, um bond so approxi-

mava... e para fugir daquelle logar, 
saltei noilo com mais rapidez quo m>s 
outros. 

As gargalii idas estouraram e >tn mais 
força. 

— O' pula-pula! 0 ' maluco 1... repo-
tiam os garotes. 

— Que macaco engraçado!... disso 
ou em voz uita. para fazer acreditar 
aos passageiros quo aquello debocho 
era feito ao símio. 

Em poucos minutos achava-mo lon-
ge desse sitio e, livre do perigo, co-
mecei a observar alguns passageiros. 

1)0 meu lado esquerdo, estava uma 
senhora.. do côr um pouco escura, 
gorda, com muitos babados o muitos 
movimentos bruscos, tendo 110 regaço 
um enorme embrulho o tros gallinha*; 
á direita, um respeitável negociuntu 
de carvão quo, segundo penso, náo 
andava a passeio, visto estar vestido 
com a roupa do seu honrado trabalho; 
á retaguarda, dois namorados, creio, 
arrulavam a eterna caução do amor, 
fazendo crescer agua na bocca de 
quem os observava unidos o tfto ami-
guinhos, que era mesmo de nppotecer; 
á frente, Unnlmciito, um senhor bem 
vestido o com farinha maliciosa iia 
trauquiUamentu num livro, queíirando, 
do quando em quando a attençáo (juo 
lhe prestava, aliiu de lançar um olhar 
vago para os lados, naturalmente para 
nilo passar do seu deMino. 

Acabava do procedei a esta revista, 
qnando um grupo de pessoa^ mandou 
parar o bond. 

Depois, uni indivíduo de.--.se grupo, 
dirigiu a palavra ao cavalheiro que 
ostava í tido. 

—Quo livro 6 esso que leva ahi V 
perguntou ollo. 

— liumessu I... admirou o cava-
lheiro. 

— Sim, quero sabor so tao íls il-
lw)õen... perdidas t 

—Nao, senhor; acudiu o interpe-
lado. 

—EntSo quo livro ó?... 
—l'ara quo qu-r saber? 
— Responda. 
—Pois bom, flqtio sabendo quo esto 

ó... aqtulle do iiocage, 
— Hoiii, pódo seguir, terminou o do 

grupo. 
li o bond continuou a viagem, mas... 

eu é quo fico por aqui. 

H : l i x l r S I . M o r n l o 
É um depuratívo indigi na. 

Forem concedidos tros tnrzes do q requerimento do Enima Calbert, 
llcniça, cem os veie-íni' itos, na fi<• ma ; solicitando a sua rc|mlrl.içfto, foi indo 
da loi, ao cng'nliei.-' 
da Bocha, 
Superintendei 
para tratar da sua saúde. 

i engenheiro (iustavo N' ves i tvriilo. á vista da inferniaçêo da itis-
, ajudante da I." sece.'io da pL., toria do Terras, folunisuçáo e Im-
ndencia do Obras Publicas, migração, constante do ottleio 11. 619, 

L E I L Õ E S 
Hojo lia 11:11, Importantíssimo, de 

sOe.-os, molhados e turragení, armaçfto 
do negocio, cofre do ferro, etc., ás 
1 1 1 2 . na rua da lí-taeáo, õ», pelo 
sr. Marlanno il'Albuqii'érqne. 

K' ousejo pata multas pechinchas... 

( i l l x l r M . M u r a l o 
Cnra toda a syplillis. 

Por aelo (lo 2 do corrente f.,i rup-
prltniilo o logar do medico do Núcleo 
Colonial d'j SibaúuJÍ vi-to já nfto te-
rem necessidade do seu auxilio os I r a 
migrantes quo alli se peitam. 

ila mesma. 

Falleceu hontem om Coimbra (Por-
tugal), o sr. Antônio Jeuquiiu Pon ira 
Villela que por miiitus 1.111103 lesiil u 
nesta c.pilai. 

O novo minltterio italiano ncha se 
organisado pela seguinte fórum: 

Zan trdeili. prooidéslo do conselho e 
ministro do interior; general San Ma-
zuno, ministro da guerra; almirante 
Racchla. ministro dt marinha; Vac-
cjielli, ministro do tliesouro; Borclli, 
ministro da fazonla; Fortls, ministro 
lias obras publicas; Coccortn, minis-
tro díf conjiuerclo; Caiicileria, ministro 
da jusjiça; Oallo, ministro da instrucçHo; 
BI»iio, ministro dos corroloe. 

CARTAS DE LISBOA 

(Omlinuaião) 

Novembro, 13 
Um grupo de amigos do brilhante 

escrlptor Fialho d Aluieida, quo parto 
por es'es dias para Cuba, oiToroccram-
II10 uni juntar, -sympaihíea o atlectuosa 
(leiUOüstraeíio do utilizado e admira-
Cáo por esso bollo espirito o por esse 
grande talento, quo é uma das mais 
legitimas glorias da moderna ilttera-
tura portugneza. 

J a principiaiam 11a Praça dos Rcs-
taiiradores os trabalhos do oncanu-
niento do gaz, para os festejos com-
inemoiativos do Primeiro do De/.oiu-
bro. 

O.t anarehlstas portuguojies— quo 
também por aqui temos dessas pren-
das—andaram a distribuir pelas ruas 
da Baixa um manifesto revoluciona 
lio. Neste papel apostolisa so a dos-
tniiçfto de tudo quanto estoja consti-
tuído. O manifesto foi impresso clan-
destinamente, o a auetoi idade só tardo 
teve conhecimento dolle, sondo muita 
poucos os exemplares appreliondldos. 

A audacia dos anarehlstas foi ató 
ao extremo do convocar uma reunião 
publica para o theatro Torpsichore, A 
Praça das Floros. A policia, como ora 
do prover, nfto consentiu 0111 tal. 

Effectuuram so algumas prisões. 

No Poço do Bispo houve um pavo 
roso incêndio om uma fabrica do cor-
tiça. 

N'So occorreram desgraças pessoaes. 

Realisou-so a abertura solemno das 
aulas do I n-tituto Industriai o Com-
niorcial du Lisboa, o a distribuiçfto do 
prêmios aos alumtios quo duranta o 
anno loctivo lindo mais se distingui-
ram pela applicaçfto o aproveitamento 
110 estudo. 

Assistiram as mngestades, o minis-
tio das Obras Publicis, professores, 
etc. 

Uma festa quo podia ser motivo 
do quentes enthusiasiuos, o que, atinai 
do contas, correu no meio da mais 
glaclai desanimaçfto. 

Esporava se quo o sr. D. Carlos 
dissesse algumas palavras, mas sua 
niagestade nfto proferiu um único 
mouosyilabo. 

O veloclpcillsta sr. César da Costa 
Madeira, foi coiidcmnado a 15 dias do 
multa o nas custas o sollos do pio-
cesso, por ter atropelado com o vo-
lonlpede uma mulher quo passava no 
Torreiro do Paço. 

A illustrada dirocçfto da Associaçílo-
Coinmerclal, 11a sua ultima reunião, 
deliberou quo o Boletim da Assucia-
çli) comoco a publicar-se no dia 1» 
do próximo janeiro. 

Tratou também da installaçfto das 
aulas de ensino commercial, abertura 
do matrieulas o começo do trabalhos 
escolares. 

Na estaçfto do caminho do ferro no 
Braço do Prata, foi colhido por dois 
comboios que sc cruzavam, o traba 
lhador José Francisco. Transportado 
paru o hospital do S . José, alli ficou 
0111 tratamouto, sondo gravíssimo o 
seu estado. 

Pároco quo o ministério da Fazen-
da náo consentirá a emissão do rifas, 
que a Companhia Colonisadoru Afri-
cana roquoiou, sem que a tal respeito 
seja ouvido primeiro o Parlamento. 

Alguns jornaes tém puldicado a 
planta do prejectado Palaclo da In-
dustria 1'ortugueza, que, como já lhes 
noticiámos, vai sor edifleado ao cimo 
da Avenida da Liberdade. 

St» chegar a realisar se a sua eons-
trucçfto, llcará um inonamento do pri-
meira ordem. 

Continuam a 3cr goraes o diarias as 
queixas contra o péssimo serviço (los 
nos-os correios. Nem as próprias car-
tas registradas escapam. 

Entre milhares do factos, abi vai 
um quu noste momento acabamos do 
ouvir da bocca do próprio queixoso, 
o sr. major Alfredo Campos, distinc-
tlssimo lioineui do lettras : 

Por duas vezos escreveu do Ovar, 
ondo reside, corno commandanto do 
districto militar do recrutamento o 
reserva, duas cartas a sua família, 
aqui domiciliada, mandando em cada 
uma das cu-tas, respectivamente, :10$ 
e iolOOÜ. 

As cartas foram registradas, mas 
nem sequer o envoloppo chegou ao 
sou destino. 

O distineto ofílcial, conhecodor do 
facto, vciu queixar-se ao sr. director 
geral dos correios, quo proraotteu pro-
ceder a averiguações. 

Já vtlo passados uns vinto dias. 
o . . . «foi alma que caliiu no inferno» 
-disse-nos lia momentos o sr. Al-
fredo Campos, respondendo á p Tguu-
ta que llio fizemos sobro o destino do 
dinheiro, ou antes, sobro o resultado 
das averiguações. 

Ora, quando isto so dá com as «ti-
tãs seguras, como obsorvámo.) lia tem-
pos, quo nfto succederá coiu as quu 
nfto vâo registradas ? 

Já está elaborado o regulamento 
para os prtmlos quo devem ser con-
feridos aos expositores quo concorre-
ram á Kxpo»içfto Industrial installada 
em Belém, li' trabalho do sr. dr.Jba 
qnlm Tullo, director do Museu Indus-
trial. 

Falleceu a vlscotidessa do Bessone, 
quo foi pioceptara da tia. duqueza 
do Palmella. 

Já está publicado o decreto relativo 
á qaostfto da Companhia Real dos Ca-
minhos do Ferro. 

Por esso derreto, o actual conselho 
administrativo da Companhia, nomoado 
pelo ministério Dias Ferreira, ó substi-
tuído por uin outro de egual numero 
de membros novos Nello serão ypre-
sentudos os tres grupos de Interesses 
existentes: o:? do listado, os dos accio-
nistas o os dos credores. 

A Companhia continuará a ser admi-
nistrada, até á sua recofMHuiçSo, por 
essa commls.-fto. Este reverá os ac-
cOrdoa j á feitos com alguns credores 
intoicseadoí; proporá depois o convo-

nlo a offorecer á opposição do governo 
o dos credores. 

Em relação ao reombolsir do impor-
tante credito do Estado, doterminaram-
so várias providencias. 

Os créditos provenientes de dinheiro 
rocebido do Thcsouro, serfto pagos 0111 
moeda da mesma ospocie : os prove-
venientes da entrega de títulos exter-
nes, serfto pagos em oiro. 

O valor da moeda extrangeíra e dos 
títulos será determinado pelos câmbios 
o cotações dos dias das respectivas 
ontregas feitas pelo Thosouro. 

Nas contas correntes entro a Com-
panhia e o Thcsouro. sei.Io idênticas 
reciprocamente as eondiçõos do taxa 
do juro o capitalisaçlto. 

Para a reconstituiçfto administrativa 
da Companhia estabelece-se: o direito 
do Estado á remissão das linhas esta-
tuído nas primitivas concessões; re-
presentação dos obrlgatorios na admi-
nistração da Companhia : acçfto o tis -a-
lisaçfto ofílcazes por parto do governo 
11a mesma administração. 

E' reconhecido além disso ao gover-
no o direito do suspensão o unnuliaçfto 
das dHliboraçõos du Companhia sobro 
a emissão du titulos, uequisição o ar-
rendamento das linhas, contractas do 
empreitadas goraes ou de quaisquer 
aotos de administração contrários ás 
lois. aos estatutos, ou aos interesses 
do listado. 

So o Estado exercer o direito do 
veto, direito que ollo so reserva em 
relação ás convenções, na parte que 
llio diz respeito, ou so o convênio for 
reguitado pelos mais credores, ostabo-

doravel de vlcíimas, afóraos prejuízos 
materiaos, quo sfto avultadissimos. 

No meio dos escombros do theatro 
encontrai am-so ainda mais tros bom 
bas quo deviam rebentar. 

A carga das bombas ora de 130 cen 
tigiainmas do fulminato do mercuiio. 

Felizmonte as bombas uo explodirem 
não cortaram a canalisação, o a illu 
uiinação do theatro nada soffreu, do 
contrario ti riumog bojo a lamentar um 
maior numero do desgraças. 

J á estão presos Maurício Foldani, 
Italiano, Aragon Bantrita Borvera. Al-
berto Saldani o mais soto indivíduos, 
todos mais 011 menos conhecidos como 
anarehistas do profissão. 

Todos os cadáveres encontrados apre-
sentam um aspecto horripilante — Ora 
ços.mutllados, cabeças esmigalhadas, 
um horror. 

Morreram também dois noivos, quo 
tinham ido passar a lua do mel a Bar-
celona. 

Dos feridos, trinta encontram-se 
em estado desesperado. Alguns ha tam-
bém quaoi moribundos, desesperattdo-se 
que possuiu resistir. 

Barcelona, !>. 
N'Ao foram 1.4, mas sim 22, as vl-

ctimas da explosão no^theatro do Ly-
ceu. Ha noticia do haverem sido feri-
dos 50 espectadores. Attribuiu so o cri-
mo a novo attentado contra o general 
Martinez Campos, mas este não estava 
no theatro. 

As ultimas noticias relativas a 03te 
monstruoso attentado davam o nu-
mero dos mortos a 29, 35 o dos fo-
ridos gravemente o som grandes espe-
ranças do vida, o a 100 o dos feridos 

ATRA VEZ DA IMPRENSA 

lecom-o também os preceitos para a 
declaração da falleucia da Companhia : do menor gravidade, 
e sua liquidação. 

Também nesse caso são espocialmen- . 
te garantidos os interesses do Estado. usamos agora a viajar, om espi-

I rito. pelas nossas províncias. 
Está-so aproruptando, comamaxima Hn.bora por lá, como por aqui as 

urgência, o couraçado Vasco da Ga- 1 Ui u l i u l H S d " outon.no tenham 
ma, afim do exercer uma commlssão do i ̂ ?rolhado as arvores o entristecido as 

'vl j paisagens, e o inverno corôo do novo 
Segundo consta, irá para Malaga, o 1 o a n , " D t o s « alagu® planuras, ó-nos 

si mpro grato volver os olhos, velados 
por infinita saudade, para os sitios por 
onde deslisaram alegres o descuidosos 
os dias fugitivos da nossa infância. 

Imponhamos silencio ao coração o 
vamos á 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

Aveieo 

nfto para Tang"r, como so disco a 
principio, porque se fosse para esto 
ultimo porto, podia dar azo a que 11a-
VÍOB do outras potuncias para alli se 
encaminhassem taiubuiu. 

Está prestos a ser publicado o regula-
mento da capitania do porto de Mor-
ningão. 

— O mar, quo tem estado agitadisslmo, 
Ao tolegramma cm que a Sociedade já ponuitto o trabalho, mas, iufoliz-

do (jeographia prestava á maiechala monte, com pouco resultado para a 
do Mac-Mahon a homenagem da sua maior parto das campanhas. Todas, 
condolência pela morto «do iIlustre 1 niais 011 menos, tiraram apenas sardi-
arbitro da questão purtugueza-ingieza nha. IJ maior lanço dos últimos dias 
da bahla de Lourenço Marques», aquelIa f,,. um de J Mí;'j O; 03 mais todos in-
senhorarespoudeu cora a seguinte carta: feriores a este, e alguns houve do 54$. 

«La Florest, 1 nov., Ib93. e até du IliS. A sardinha, na bordado 
Sr. presidente. —Foi-me particular- niar, não so compra por menos do 

mente sensível o telegramma quo a 3$K00 o no mercado por 0 o mi-
Sociedadu do Ueogiapbia do Lisboa 1110 lheiro. 
enviou pela morte do marochal. Con | _ 
svrvarel como preciosa lembrança essa 

ra. VI-

0 Correio. 
A Revolução — Theatro lyrico — A 

Conferencia, do Piorre Véron, tradu 
cção do liurico Mattoso —Tratado de 
commercio coiu os listados-Unidos (do 
Jornal)—Noticias. 

A uiitiua da companhia Hansono o 
do desempenho da Aiila o firmada 
pelas iniclaes do nosso collega Wen-1 
coslau do Queiroz, a quem considera- i 
mos, desde que falleceu o inditoso! A Opinião. 
José Negreires, o escrlptor paulista \ «Factos o critica»—Bibllographia— 
que salio fazer melhor uma critica ; Extensa noticia da Ai da om quo nos 
musical, pareceu encontraruios a causa do cor-

E é porque formamos do collega j tas censuras de 11111 outro critico quo 
osta opinião merecida, que nos lison- não possuo couhi.-eimontos musieaes o 

pelo contrario,muito agra 
(iavel, teve, comtudo, do 
se abrigar debaixo (la 
protecção dos seus gran-
des olhos para so salvar 
do desMgrado da plaléa, 
eantaii lo desegualiuentü 
a formosa romanza. 

Kitfirua Viocltorl.. 
Foram os olhos da voz da ara 

ta que lho deram volta uo miolo. 
Pobro rapaz I 

homenagem prestada úquullo quo Por-
tugal entendeu dever escolher como 
arbitro. Dignae-vos, sr. presidente, ex-
primir a nnnlia sincera gratidão aos 
membros da Sociedade do Geographia 
e acceital a segurança dos meus dis-
tinetos sentimentos. — Maiechala de 
Mac-Mahon.* 

— 1 Fallee.eram nesta cidade. 
A Associação Commercial, represen : |) M.ula Augusta Barreto Ferraz 

tada pela tua benemérita Dirccção, vai Saceie tti. esposa do Par do Reino lio-1 

Continua cada vez om mais escala 
o merendo do sal, cujo preçosóbo gra-
dualmente. O que ainda lia pouco se 
cemprava por IH.5, está j á por 20$ o 
21$ li'quo a quantidade existente na 
ria nfto é grande, e a exportação por 
terra e por mar cresce cada vez mais. 

goamos om vér quo recebeu, no sab-
bado, uma impressão egual á quo nós 
recebemos. 

—Em uma carta de S. Luiz do Pa 
rahytinga vem a noticia de um con-
certo multo. . . muito parahylinguen-
so. 

Esse concerto acabou assim : 
«ò.° I'. Faffanol. «La 

Serenata», para canto, 
piano o tlauta, por D. 
I>. Concoição Andrade, 
Zulmira Andrade e pro-
fessor Virgílio do Cam-
pos quo consolos da res-
ponsabilidade quo Ili03 
cabia oncarregundo-so da 
ultima parto, o tmort de 
la flu» do concerto, cou 
boram dar-lhe o mais 
bello r e m a t » 

Aquiilo não foi morto do fim, foi a 
morto da Serenata... 

• « 

O Estado. 
Para quo se avalio o tom acrimo-

nioso quo está tomando este collega 
du manha, que outrora considerámos 
a folha mais sisuda e circumspecta 
do quantas viam a luz da publicidade 
nesta capital om que a licença perni-
ciosa do costumes já vai invadindo a 
imprensa com a inconveniência do 
uma linguagem descoiumodida o as.ro-
ferencias pessoaes a cavalheiros res-
peitáveis, basta IC-r o «Livro do no-
tas» e a noticia «Companhia Viação 
Paulista». 

O «Livro do notas» é uma diatribe 
contra o dr. listavam Leão Bourroul, 
quo coinraetteu o audacioso delido de 
confessar mais tinia vez os soas sen-
timentos monarchlcos. 

O Estado, quo não é 11:11a revista 
humorística e quo so apresenta tia 
arena do jornalismo como o orgam 
do ura partido respeitável, troça, es-
carnece e humilha as idóas políticas do 
dr. Bourroul, desprosando por esse 
modo os princípios da tolerau ia de-
mocrática. 

A noticia quo so roforo a tim acto 
violento o criminoso do 11111 cocheiro 
da Viação, á quul o collega xinga do 
companhia «relaxadissinia», termina 
com esta insinuação malévola: 

«Damos do facto co-
nheulmouto ao publico: 
n jo o levamos ao goien 
to da Viação porque não 
seriamos ouvidos, ao pas-
so quo o cocheiro talvez 
fosso ainda promovido d" 

que entretanto se exprime quasl co-
mo este collega, senhor do todos os 
segredos do tros por quatro, dos uus-
tenidos o dos beinoes: 

«O sr. Mazzeffoll tem, 
a nosso ver, o dofeito do 
alargar todos ou quasi to-
dos os tempos. 

Até a marcha do 2" 
acto, o sr. MaQezzoli 
conduziu do maneira u 
fazer-nos mal aos ner-
vos.» 

—Eleições eccleslasticas—Immigra-
ção aaiatiea— l'm pé do chineza—Di-
versas. 

* * 

O Popular. 
Revista das Revistas, extraeto de 

um discurso de Lavisso — Revolução 
no Rio—Cães o gatos, transcripção 
do parte do um artigo humorístico do 
norto-americano J . K. .Icromo—E o 
noivo?, conto por Cláudio do Sousa 
Júnior—Cartas do Lisboa—Noticiário. 

/I riatia. 
A falta dagua — Dinheiro miúdo, 

carta do um negociante piracicnbano 
—A Revolução—A's torças — Sport— 
Noticias. 

NO H O S P Í C I O . 
— Um 

jangada 
barco! uma prancha! uma 

exclamava o capitão Hamuol 
no meio da tormenta. 

Mas a sua voz ora suffocida pelo 
vento, pela celeuma' dos naufrago», 
polo e-trepíto das vergas sobro o con-
vez. f) mar scmelliava uma enorme 
cordilheira do montanhas nevadas, 
precipitando para a frente, sompro 
para a frente, um exercito de avalan-
ches líquidas, côr de leite. Por cima, 
um céu do chumbo, o quo quer quo 
era de negação constante, aterradora, 
persistente da luz. da esperança, da 
clemência. A galera, meio submersa, 
luetava era vão contra a serrania das 
vagas e as velas do o-tay palpitavam 
aeudidas, como azas monstruosas do 

11111 animal destruidor. Dir-so-la ao 
vél-as d«batorom-so nas enxarcias, 
que 110 empenho do naufragio conspi-
rava um bando do abutres de dimen-
sões estranhas. As eseõtas retosadas 
e sa"iidid is estalavam, pondo mais 
uma nota iugubre 110 uuisono da bor-
rasca. A borda falsa, parto das nmii-

dirigir ao sr. ministro das Obras Pu 
biicas uma representação, solicitando 
a porção do terreno da rua Vinto o 
Quatro do Julho, ondo actualmento 
existe, com caracter provisório, o circo 
Piatti, para ahi construir oditlcio pró-
prio, ondo serão iustailadas todas as 
dependências da Associação. 

Passa hoje o anniversario nataliclo 
do Pinheiro Chagas, o nosso primeiro 
escríptor da actualidade. 

Todos os quo moirejamos no campo 
das lettras, todos os quo presamos o 
talento focundo, todos os que aprecía-

sliturio sr. Casimiro Btrrota Ferraz 
Sacehetti. — D. limilla Tynco Osório, 
viuva de Alfredo Osório (Almeidlnhu). 
— Nu logar de S. Tliiago, freguezia 
de N. Senhora da liloria, uma mulher 
que tinha a invejável eiiado do 'JO 
annos. 

íContinua.) 

Feio nosso Estado 
Santi.s. 
l'elo edilUdo do theatro Onarany 

mos dovldaniento os caracteres iuipol- pas.iava no domingo, ás 11 1|2 da noi-
lutos. saudámos em Pinheiro Chagas te, em veitigiiiosa carreira, o portu-
0 nossii primeiro jornalista, o príncipe | guez Joaquim Ferreira, quo sendo 
dos nossos prosadores, o romancista perseguido por piaças o inferiores da 
gloiioso, o dramaturgo distineto, o guarda nacional, foi preso, 
poeta mimosíssimo, o orador irrivali-1 Verificou se depois quo o mesmo 
savol, o estadista consuiuniado, o vulto ' Indivíduo tinha esbordoado ura proto, 
proemimente, quo honra o glorillea o ; evadin lo-so cm seguida, 
sou paiz. | —Vai teudo accoitayão do publico. 

— 1 a subscripçAo quo o JJi trio dosta loca* 
.. , . , „ ; lidado abriu em benoficlo das desdito-

Vlctima do um ataque apopletico. f , i m l | i 3 a (|o U o r a M l | K r a n c i 8 c 0 d o g 
faMeceu lioje, repentiiiaiuente. quando j S a n t m A n t ( , n l o K r u n c Í ! , c 0 rta 8 , I v B i 

vlctlmas da selvageria do algumas pra-sahia do tribunal da Boa Hora, o ad 
vogado dr. Emaiiz, cunhado do sr. 
conde de Casal Ribeiro. 

Foram dmnítti los os architoctos Ávila 

ças do batalhão Franco atiradores. 
— Pror-zi» dos gatunos, nesta ci-

dade : 
A José Picali, morador á rua de 

o Parente, o os conductor o apontador S. Francisco roubaram a quantia ili-
do obras publicas, que figuram no pro 2:6OO|0o0. Foram detidos Fianeolllno 
cesso dos desfalques do quu lhes ta- ] o Boricdicto de tal, para averiguações. 
mos tallado. 

Em virtude do decreto quo vai re 
sonhado em outro 1 igar, o tribunal do 
Commercio declarou em ostado do ces-, 
saçfto de pagimeutos a Companhia 
Real dos Caminhos do Forro Portu-
guozes. 

O tramicay da Companhia Norte e 
Lesta, quando unte-hontoin do manhã 
regressava a Lisboa, colheu, ao sahir 
da estação de Entro Campos, uma ma-
nada de bois, esmagando dois delles. 
O comboyo descarrilou, cahindo nesta 
occaslfto á linha o eondnctor do mos-
tno, Aiitenio Cabral, que deslocou o 
pé direito. 

Como temos feito em cartas ante 
riores, daremos em appenso as ulti-
mas nuticiud da questftu de Mobila. 
Irão também algumas «xplanaçO-s da 
horrorosa catastropho occorrida em 
Santander, (1a quul j á Informánios os 
nossos leitores. 

Além d'eRtos, um outro aconteci-
mento, egualniento passado na infeliz 
Hespanha. está causando vivíssima e 
imlescrlptivel impressão. Refeiiuio-nos 
a um attentado. cem vezes Infame, 
quo o maIJitO antrcliisino acaba de 
perpetrar em Barcelona 

Para satisfazermos a ju ta curiosi-
dade dos leitores, dai -l .es enius os 
tolcgrammas recebidos nesta cidade, e 
quu produziram aqui uma sensação 
extraordinária : 

Barcelona, ?. 
Esta noito duragte a repreaontaçflo 

do 2o ucto da ot era Guilherme Tell 
no theatro do Lyci u. foram arremes-
sadas sobre q,s espectadores duas bom-
bas do dynamite. Sóracnto uma dellas 
robentou, causando um nuinoro consi-

Foi preso o preto Bemtevl Mai ápá 
por sur gatuno incorrigivcl. 

A casa do Conselheiro Nebias n. (16. 
foi assaltada ás duas horas da manhã 
de ante-hontem. Ahi tentaram as 
sassinar o empregado Antonio Joaquim 
Monteiro, o qual, despertando, foi ag-
grodido, soffrendo algumas contusões. 
Monteiro d'Z quo o» assaltantes, pela 
falia, pareciam hespanhóes. Consegui-
ram apenas levar ttntOOO em dinli iro: 
o ua fugi precipldada. deixarei ficar 
um pó do cabra, do qual so serviram 
para arrombar a pat-edo por ondo ou 
trarani. um chapéu, um paletot, tres 
pares do botinas, um do chinellos ( 
bainha do faca, tudo usado. 

Na rua Bolhencourt n. 117, eslala-
gem de F. Amurim, m menino dia e 
íiora. foi roubada do bot:o do paletot 
do Paschoal do Franco, a quantia de 
TfHJ-OOO em dinheiro, 11a occasião 0111 
que dormia sobro uma mesa. 

—No domingo, ás :i horas da tarde, 
apparecu o cadavor de Jo«quíiu lin 
genhoiro, quo 110 dia antecedente ca-
hira ao mar, junto á Bertioga. 

O infeliz era mestre do rebocador 
Mauro que está a serviço do gover-
no. Interrogado o pessoal do bordo,, 
foi unanime em nfflrmar qu-1 Joaquim 
estiva alcoollsado* <• era provável qin 
tivesse sido, no c hir no inir, accom 
nicttldo de congestão cerebral, puique 
ello nal. vi perfeitamente, o tiniu, 
em m lis do uma situação perigosa, 
mostrada s.ti-gue frio. coragem o vl-
goto.o i xereicio do natação. 

A gerencia da companhia a que 
pertenci! o ituuro, quiz encarregai-se 
do enterro, ao que so oppoz a faniiila 
moito, que so incumbiu (lesso piedoso 
do dever. 

n e « t n u r i k n t « T e r r a ç o » 
Aberto ató 1 huu da noito 

posto o recoraponsado go- , , . ,, , , ,„ , ., ,. ® radas, os oseaiores, o caste Io da prOa, nerooaiiivoiü p.*ia tirava- , , • 1 1 1 
ta.» 

— A critica (!) da Ai la 6 uma linha 
vado do períodos do oITeitos colhidos 
aqui o alli e cm que uni rapaz ainda 
imborbo qtto vciu da terra cheirando 
aos cueiros, so roforo a celebridades 
artísticas da estatura gigantesca da 
Pattl, da Van-Zandt e da Sembrich, 
as '|uao< nunca ouviu, com uns aros 
do familiaridade quo se nfto arrogaria 
Un monsieur d1' iitrchestrc ou qual-
quer outro critico parisiense. 

O pequeno nft 1 gostou do maestro 
MafTezzoli, ao qual aconselhamos que 
faça imraediatainento as malas se 11S 1 
quer perder de todo a Mia reputação 
io bravo regento o do compositor 

apreciado. 
Vejam só o quo aproniptou o desn-

zado regente: 
«Os córo3 desafinaram 

constantemente sob os 
largos tampos cm quo o 
sr. Matfezzoli rege al-
guns compassos o poi 
vezes números into ros.» 

E aiuda | of cima 
«A marcha foi aborai 

navelmonte regida. O 
maestro, com o sen vi io 
q ic logo lhe notámos no 
1.° acto, de alargtr em 
domasia os tempos a v 1-
rios compassos, fez d -
apparecer o bello oITeito 
daí trombotas, que pare-
ciam rugir uma rnrwi 
fúnebre, tal a lentidão 
com quo apregoavam a 
victoria do Kgypto.» 

Não obstante, 
«A entrada triuraphal 

de Radainés na 2.» sei -
na do 2." acto, teve mo-
vimento o produziu i m 
bollo offeito.» 

Mas por caipora 
«O (lnetto da sra. Vi 

ta com Pozzi uiorec >u 
uma unanimo salva d< 
palmas, e depois ainda e 
dnetto d'Af la com Rada 
més. que, começando tã1-
bem, perdeu parto do seu 
oflfolto, por culpa th 
maestro, que regeu com 
uma lentidão do nos tor-
nar ne.--vo.iru, os b-.dlos 
versos d'Afda: 

Fosiriam fti„óri lo-«pi:l 
tn queile l.intlu igrul; 

Para consolar de todos aquellcs se 
iiõcs a companhia de :í.* ordem, o 
I.íniavol oritieo toi inlna declarando qm 

«E' justiça não esquo 
cer a ln.in. ira notável 
com quo a si a. Or iui 
cantou o "( li destsperitti 
duetta Coai Vilalia na 1" 
scena do ( " a. t j, o um 
bravo a este a;lUta pe-
lo relevo do amarga tris-
teza que hunrittl::! ao cc 
lebre: 
itorir! si Mí'-vi e ln llíi.' 

E é tud » quanto rilf* di/. .li, 4. 
acto da Aula o da sra. Orsinl. 

Djcididuiueutu o nov I critico fó 
pódo ser desculpado eoin c.-fo peiio-
dosinho diaiaantiiio: 
_ «A voz da «ra. Vita. 

sem ser má, sendo uté. 

* 

| lesfaziam so resistindo, quando muito, 
ao primeiro golpe. 

— U111 barco I unia prancha! uma 
jangada! repotia semi-louco o capitão 
Samuel, o apontava para um corpo 
do ereaiiça, que borluilhava na ne-
ginra das agitas. 

Mas a cotiipanha, 03 cabellos hirtos, 
o olhar desvairado, a bocca espuman-
te do sanguo das grandes agonias, 
precipitava-so sem consciência, instin-
ctivainento, para as madeiras lluctuan-
tes, cortando as vergas e desapparc 
lhaudo as peças mais próximas, n 
afuudava-so no turbilhão das oiuías 
como baseando a esperança no seio 
do inferno. 

A escotllha robentára, comprimida 
pela agua quo subia, pula carga quo 
arietava o cavorname, cora 11111 es-
tampido Iugubre o sepulcral. Mari-
nheiros do faeo maciienta caminha-
vam por um o outro lado, soturna-
mente esmagados na sua força hor-
culea pela victoria do outra força 
maior, e, como guorreiros dos anti-
gos tampos, osperavam no suprem.» 
lomínio da sua vontade do luctado-
res experimentados, quo outro abraço 
do águas os poRtrasso para sompro. 
Corao o e.-quife da sombra do Virgí-
lio, a galera tinha erepItaçOes do es-
queleto quo se desmancha, do machiua 
que so desmonta, de ict-berg que so 
desmorona. Na facha do horisonto 
dcst.icava-so ura anncl immenso do 
ferro em brasa, que servia de mol-
dura sangüínea a este quadro maldito: 
as reverberações do raio pareciam, 
e-n arrancos violentos do luz, appro-
ximar a cria fulgurante, quo avança 
va lontaraunt ) como as paredes ru-
bras do oaroero da Edgar Pon. 

—Om barco! uma prancha 1 uma 
jangada I clamava uma voz du doses-
eoro o que conseguia dominar todo 
esso analhoma da nnturesa. 

Mas o débil corpo da croança, des-
crevendo uaia sei ia do pequenos cír-
culos conceutrioos, descora docomento 
pelas nguas, couio subiria docoraonto 
iielos cóus. 

O combato to/uára so insustentável, 
lo trop d, os velhos marinheiros, sem 
mi grito, sem uma alTronta ao vc»*-

c.edor, sem um» queixa inútil, foram 
varridos polas vtigis, diadouiadas do 
espuma: o monumento e a corOa do 
venceJor. Sepultados nas grandos val-
as movediças, quo separam as nion-
auhis da agua, eu vi aquolles lioróei» 
lo tantas victorias flx ,:em com o 

ultimo olhar a rigidez do céu. Assim 
-uccunibluin, sermia n- nte, 11a velha 
iiiiia, os u'E '• -a ' gigantes, a-sim ba-
lueavnmnas trincheiras os companhei-

ros de Kossuth. 

Ti mpo depoKí, em um hojpício ílo 
. ' iç ados, 11111 homeii lo i.^oipleiçao 
niilista, ma. eu au c: lo o ilqunbi ado, 
->tava eatretido a construir, appare-
liar e desapparelhir um barco, como 

os quo servem do brinquedo ás crcaii-
çaa. Era o capitão fiamuol, qne esca-
pám, nein filio «ouln come, do terrí-
vel naufragio, l u r quo tinha perdido 
nello a mulher, 0 filho querido, todos 
os companheiros de fui gas o do pe-
rigos, o a própria razão. De vez um 
quando ainda grilava: 

—Vra barro! uma prmeha! lima 
jangada! 

1. 
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Gabinctos resorvados psra teias 

R E V O L T A 

ptas por liaverom osrovoltosos arran-
cado os apparelhos tclcgraphlcos o o 
tolephoiiluo, passando depois u cortar 
oa respectivos cabos. 

—Dlaom-nos, o pároco provovcl, (uo 
os revoltosos ostabolocoram tolenho-
nos entro os fortes tia Ilha das Cobras 
o Vlllogalgnon, utilisamlo so do cabo 
submarino do lolegrapho quo ligava 
osta capital com a tio listado do Rio 
do Janeiro, o qual foi cortado o rotl-
ralo do outro as ilhas do Governador 
o Engenho. 

— 0 rebocador ingloz Altona, quo 
liontem ás a 1|2 da manha, sahira 
om dlreeçfto a Santos, nfto o fez sem 

atracar á ponto do Vlliegaignon, onde 
-so demorou corcu de 10 minutos. 

Depois saliiu a barra, approximan 
do se oxtraordlnariamonto das mura-
lhas do Santa Cruz. 

—0 cruzador Trajam,baleado varias 
vezes poias baterias do Nicthoroy, ro-
fugiou-so outro as ilhas das Enxadas 
o das Cobras, ondo fez agua, conser-
vando sompro cm actividado as bom 
bas o injoctor do porfto. 

— A bordo do Almirante Tamim-
tiuri vimos hontom mais dois canliOos 
além dos dozo quo noticiámos. 

Nilo conseguimos veritlcar so sfto 
idênticos aos citados, por estarem en-
capados c destracados da batoria. 

— Dcsdo anto hontem á nolio que 
lavra fogo iutonso nos grandes depó-
sitos do carvão do pedra do Lago 4 C., 
na ilha do Vianna. 

Ahi so achavam cítfca do 4.00,1 to 
ueladas do combustível. 

^áo 6 essa a minha iutunv&o. A vos-| 
»a gloria o o vosso nome, a discipli-
na oiu quo fui odueado o as domais 
qualidades quo nascem do logar quo 
oecupo, lido mo pormittlriam proceder 
assim. 

Amo a prudoncla, a odneaçfto o n 
varonil ouorgia quo (lavo ter todo 
cidadão nas múltiplas omergoucias da 
vida. 

SOdo feliz o quo Deus vos nfto de-
samparo. 

Vosso compatriota o humildosubor-
dinado—Cândido doa Santos Lara, ca-
pltfto-tononte.—Desterro, 7 do novem-
bro fio 18U3. 

Reproduzindo esta carta, quo foi 
publicada em Kl Dia, tendo cortado 
apenas algumas phrases o allusõos 
violentas o monos respeitosas no vice 
presidente da Republica, toiuos oiu 
vistn archivar um documento para a 
historia o quo prova um sontlinento 
do revanche na revolta da urinada. 

NO RIO 

I & c a t a u r a n t « T e r r a ç o » 
Excollonto serviço á Ui carie 

CONFEITARIA PADL1CÉA 
181" CONCERTO. — li UE DEZEMBRO 

(Das 7 l\2 ás 10 da noite) 
Io Tolka Anello Xuzialc, Grassi. 
2o Syiuphoiiia Gazza Ladra, Ros-

sini. 
3° Pliantasia Trovatore, Vordi. 
4" Valsa Gondelfahrt. Douiidorlf. 
fi» Pliantasia IN. 2) Ugonotti, Moyer-

beor. 
G" Caprice Aubade Espagnole, Jullon. 
7° .1 te Maria, Gounod. 
8o Valsa Uma noite em Veneza, 

Strauss. 
9o Marcha Primeiro centenário, Mar-

tlnl. 

E l l x . t r M . U o r a t o 
Cura o rhouniatism >. 

Dá Secretaria da Fazonda foi soli-
citado o pagamento aos contrastantes 
das obras do Dosinfoctorlo do Bom-
Retiro, da quarta prestação, tendo-se 
otu vista o valor approximado das obras 
quo estiverem ofíectuadas e nfto to-
nhaiu sido comprehendldas em outras 
prestações. 

S P O R T 
para o Rio os 

Do raiz, do hontom: 
A' tardo as fortalozasda barra roífl-

peram o bombardeio contra Villagal-
gnon. 

Eram 5 lioras o 50 minutos quando 
ouvimos onormo o do: usado ribonibo 
do canháo em Santa Cruz, que so co-
briu do alva fumarada, nas baterias 
descobertas. 

Um grande projecti! caliiu distante 
do Vlllegalgnon oorca do 100 metros: 
a guarniçfto correu ás muralhas o os 
binóculos procuraram o emissor da 
novidade. 

A bordo do Tamnndari foi tambom 
do curiosidade o movimento; o com-
niaiulanto, avisado polo oflielal de 
quarto, subiu ao passadiço o indagou 
cora ocnlo do alcanco o que so pas-
sava. 

O segundo tiro do egual natureza 
e procedoncia nfto tardou; mas o pro-
jecti! ainda caliiu n agua, se bem quo 
muito mais proximo das ruínas da 
fortaleza. 

Dosdo entilo via-se o Tamandare' 
uotlvaudo os fogos e dalii a pouco ma-
nobrando a amarra, suspendendo logo 
quo Santa Cruz attingiu a bateria dos 
grossos canhões do Viilegaiguon com 
os tiros novos. 

Era um novo canhão do calibro 4f>0 
quo foi voltado para o porto, entalando 
hontom o sou effoito. 

Só fez tros tiros, o essos de bala 
rasa, nfto empregando a granada ou o 
schrapnell, talvez por haver reeoio (1o 
umaexplosfto á boca do canhão, quando 
o projoctii. lançado da bateria do sul, 
atravessa todo o forte para galgar as 
muralhas do lado do dentro da haliia. 

O cruzador Almirante Tamandare' 
afustou so do sou ancoradouro, e lo-
cando atraz, oecultou-so com a ilha das 
Cobras. 

— Tomos noticias oxaetas do cou-
raçado Aquidaban. 

A's '2 horas da tardo do dia 1 do 
corrente ontrou á barra da ilha Grando 
o fez logo desembarcar p ssoal, que, 
dirigindo-se ao lazareto, pediu medica-
mentos. 

Uma hora depois ontrou o paquoto 
Esperança, o os dois navios dos revol-
tosos permaneceram quietos na en-
joada ató ao dia seguinto. 

Ctt!eulo-so qual nfto ora a perturba-
c i o dos habitantes da ilha o dos fnn-
ccionarios do «tabolicimonto sanitario. 

No dia 2 desembarcou uma grande 
força da guarniçfto, entregando so fran-
camente a actos (1o depredação. 

A soc.jfto do ulmoxarifado foi ar-
rombada o dahi levaram roupas, ta-
lheres, louças, grande quantidade do 
inantimento, escarradoiras e outra» 
peças do uso exclusivo do um hospi-
t a l ; em seguida apodoraram-so do um 
pequeno cofre ondo apenas havia a 
somraa de i):<100.$. 

Volvondo para bordo entenderam 
qne n.lo doviam deixar tlcar no porto 
da ilha Grando a lancha Paula Cân-
dido, quo alli fazia serviço do comum 
nicaçao com a torra, o um bom esca 
ler do sorviço ordinário r.oin as em-
barcações que alli fundeavam: do um 
rebocador, o Pereira itnjo. quo n jo 
lhes convuiu, tiraram uma peça da 
machina, inutlilsando-o para a navo-
gaçao. • 

Ao retirarem se, doclararam ao dr. 
diroetor do lazareto que voltariam a 
completar a sua obra daiii a oito 
dias. 

O Aquidnbm o o Esperança parti-
ram no mesmo dia 2, com rumo do 
sul. 

A situaçio do todos os moradoras 
da ilha Grando Itcou sendo a mais 
afflictiva logo depois destes factos, sob 
uma torrive! amoaça, quasi dosprovl 
dos do vi veros o absolutamente sem 
meios do coiumuiiicaç&o com o couti-
jiento. 

As famílias dos ftinccionarlo» do la-
zareto, drsdo o próprio diroetor, estão 
na maior excitaçfto nervosa, esperan-
do a cada momento que os seus pa-
trícios. esses homens quo dizem ter 
amor pátrio, que fozom pregão do seu 
dosejo pela felicidade da nação, quo 
aflnuticiam aos quatro ventos o sou 
empenho om consolidar a Ropubliea, 
v ao coinmotter novos dciacatos. 

Ante liontem pela manliR paisou á 
vÍ2l3 da ilha Grando um navio extran 
goiro, .a quem (1° terra tizeram si-
guaes do soccorn-, V quo nfto se re-
cuiou a acudir. Dentro sm pouco o 
«oramandanto dessa ombarcaflíi; rece-
bia a seu bordo um empregado do la-
zareto, promptiticaiidosfl generosa-
mente a transportal-o para Itacurus-á 

Dahi. esso empregado caminhou a 
pó para Snpetiba. onde so iipiosontou 
u i cominandanto das forças em ope-
rações. o do lá partiu a cavallo para 
Sinta Cruz. tomando então o trem pa-
ra aqal, onde chegou ás 11 hora» da 

» noite. 
Hontein entregou cartas e offl dos 

ao ministro do interior, relatando o* 
nas oocnrronclai. 

Sibomos que e:n sua carta o digno 
diroetor do lazareto se manifesta mui 
to approhensivo poli sirte dos habi 
tantes da ilha e o pgisoai do seu es 
tabeleflimento, explieuiido o facto do 
nSQ haver dado noticia» mais prom-

CURTA 
d i r ig ida pelo capitáo-

t s n e n i e Santos Lara 
ao a lm i ran te Jero-
nynuo Gonçalves. 

Exílio. Sr. — Como parto, ainda quo 
insigiiirteanto, do glorioso u patriótico 
movimento quo se inaugurou na noito 
do 5 de sotembro do corrento anno, 
na baliia do Rio do Janeiro, pisando 
com os meus dedicados e leaos cama-
radas a coberta do cruzador Repn-
bliea, todos dirigidos pelo banomerito 
eontra-almlranto Custodio Josó do 
Mello, a bordo do couraçado Aqui da-
òíiii, movimento esso abraçado o d»so-
jado pela nação om massa, quo nfto 
podia mais supportar o ferroo jugo de 
uma dictadura dissimulada, havendo lido 
o vosso manifesto do 11 do outubro, 
publicado om Kl Sit/lo, do Montevidéu, 
dovois coraprohondor que nao dovia 
fugir ao sagrado dever do vir tam-
bém. pola imprensa, dizor-vos o que o 
coração patriota o sào nao podia calar, 
anto aquollo dooumento cheio do ino-
xactidões e portador do espooulaçõos 
impróprias do quem, como vós, nas 
lutas contra o governo dospotico do 
Solano Lopoz, concorreu com actos do 
heroísmo para dar brilho á historia da 
Patria. 

Por acaso havois vivido fóra do 
nosso querido Brasil, completamente 
alheio á diroeçao que lho tem dado o 
marechal Floriano Peixoto ? 

Em caso contrario, as vossas occn-
pações o distrncçõos nao vos hao dei-
xado. porventura, um pouco do tempo, 
soquor, para a leitura .da nossa im-
prensa o dos discursos do poucos o 
bons representantes quo r.o Parlamento 
Nacional denunciavam diariamente á 
nação os erros do vice-presidente da 
Republica ? 

So a tudo isso vos consorvastois es-
tranho, por desgraça nossa, pormit-
ti mo aconselhar-vos a leitura do ul-
timo discurso do ropresentanto da Pa-
raliyba do Norte, dr. Epitacio Pcssôa, o 
alli encontrarcis, porfeitamento esbo-
çado, u corpo do dolicto do actual go-
verno c entáo vos convencorois de quo 
a situação quo o Brasil atravessa ó 
daqucllas om quo Ioda a nação tom o 
dever do conor á luta, perante o di-
reito das gentes, para reivindicar as 
suas liberdades. 

Nfto acrcd taiuos na cooporaçílo quo 
pensaes obter de nossos camaradas quo 
para alli-foram no cumprimento du um 
dover passivo que a naçfto reprova, o 
dos briosos marinheiros nacionaos para 
formardea a oaqnadrllha que vonlia 
bater a marinha brasileira. Podeis vir, 
ó verdade, mas com avalariados, ei£ 
trangoiros comprados com os últimos 
vlntons arrancados do Tiicsouro da 
nossa infeliz patida. 

S • vierdes com offloiws do marinha 
o mariuhelrus nacionaos, irm&os tja-
quellcs quo estilo cnhindo no Rio dt 
Janeiro, na luta para o dosaggravo da 
Patria, garanto-vo3 que ontre nós ou 
tros nao so trocará um tiro o vireis 
simplesmente fazer-nos entrega, á força, 
do uma expedição quo pertenço á ro-
voluçüo. 

Nao conseguireis, almirante, 60duzir 
a ninguém, nem tfto pouco nas cober-
ta» do nossos navios do guerra será 
roeebido pelo ultimo grumete, o ouro 
corruptor da honra 4o marinheiro. 

Uma voz embarcados, rario o mes-
mo que os seus camaradas na glo-
riosa fortaleza do Villegaignon, 

Ainda ó toinpo, almirante, do arro-
píar carreira o abandonar »ssas praias 
oxtrangeiras ondo nfto deverá sor iuij 
Gonçalves quo exponha a sua patria 
a um papel tfto pouco aigno. 

Afastai vos o dosapparooei dahi, di-
zendo (juo nao podeis sor, em pai to 
alguma,—uni faidor á patria. 

Prevalecem so do yossq rjotpo o da 
voísil reconhecida bravura, como (jo 
um melo paia conseguir sous tlns, 
olvidando qno nfto ha otaves qi|o pos-
sam cantar victoria sobro as ruinau (ia 
patria o da liberdade. 

A i)»»rin)ia abençoará o vosso no 
mo e os descender,tos só terfto no fu-
turo que os aguarda, lonno ** jiaifj-
nas ()a Uistiria patria, do buscar o 
vosso nome aUqras a que o Io 
vasteis a bordo da vohhh snmprp lem-
brada Henrique Martins, nas iiguan, 
bojo livres, do Paiaguay. 

Ucaordili vos desta memorável phra 
so : 

— /'," preciso inittillsar esta mayhl/ía, 
Nfto sojais, almirante, um instiu-

monto. 
Uni vos a vossos camaradas o ha-

voreis cumprido um-duplo dovçr, 
Finaliso dizendo quo nao deseja-

mos cruzar as nossas armas com as 
dos membros do nossa família em 
uma causa como esta i mjs so a isso 
lios lovar vosso erroneo modo do jul-
gar os acontecimentos da patria. so-
bre vossa cabeça oallirá, a responsa-
bilidade, perante a nação o perante a 
marinha, de um neto antipatriotico. 

Relevai alguma d;)s minhas ex-
presses quo vos possa i|0»|foíMr, 

Seguiram hontom 
sportsmen Firmiiio Gonçalves, Folippo 
Lapa e Geneliclo < orrôa o os jockeys 
Francisco Luiz o Marcellino. 

Do jockey Álvaro de Mello recebe-
mos liontem a seguinto carta : 

«Sr. Roílactor do Commercio de S. 
Paulo:—Encontrando om sua folha do 
hoje uni artigo om quo so diz quo na 
corrida do dia 8 do corrento, n i J o -
ckoy-Club, eu tinha embaraçado a cor-
rida do cavallo Marcial, fechando o o 
desgarrandu-o, vouho informar a V. 
quo nfto desgarrei o dito cavallo; uni-
camonto nfto o deixei passar por den-
tro, pois quo isto ó da praxe do cor-
ridas, prevenindo por duas vezes o 
jockey do Marcial pura vir por fóra. 

0 referido jockey do Marcial veiu 
queixar so do mim á digníssima Diro-
ctoria para quo ou fosso castigado, 
quando nenhuma irregularidade tinha 
coiuinottido, pois quo só cumpri com 
a obrigaçfto quo tem todo o jockey 
quo prosa os interessos do seus pa-
trões: admirando quo o jockey do 
Marcial ignoro quo por dontio nfto i 
caminho. 

Corto que V. mo fará u justiça do 
avaliar a minha justiilcativa, assigno 
mo com toda a consideração do V. 
etc,» 

Aciiaiuos esquisita a theoria do jo 
ckoy A. de Mollo de que por dentro 
não ( caminho. Se havia logar para o 
Marcial passar por dentro, como so 
deprchondo da justiilcativa acima,por 
que o não deixou passari 

Chegam quinta-feira, do Rio, os ani-
mãos Uayon d'Or. Thercsup.olis o Mi-
lano. 

R a i i e o d e S a n t o a 
Assciutdea geral extraordinária 

2» CONVOCAÇÃO 
Nfto tondo comparecido numoro suf-

tlcionto do acoionlstas para effectnar-
so a assomblóa geral extraordinária 
convocada para liojo, convido nova-
monto os srs. accionistas a rounlrom-
so no dia 12 do corronto, ao meio-dia, 
no salfto do Banco, rua Quintino Bo-
cayuva n. 43, alim do tomar conho-
ciiuento, discutir o votar a proposta 
da diroctoria quo importa a reforma 
dos Estatutos do accordo com o art. 21 
da Lei n. 181 C de 23 do setembro 
deste anno, o proceder á oloiçfto do 
um membro da diroctoria quo podiu 
exoneraçfto. 

Para quo so possa iogalmento con-
stituir essa assomblóa ó necessário quo 
os accionistas presentes roprosontom 
dois torços do capital de aocflrdo coiu 
os Estatutos. 

Continuam suspensas as transforen-
clas do acções, ató quando so effoetuar 
a assomblóa nesta data convocada. 

Santos, 4 de dezembro de 1893. 
Ernesto C. Gomes, prosidonto 

( i - l 

A ' | i r n ç i i 
O abaixo assignuilo declara ás pra-

ças do S. Paulo e Rio do Janoiro quo 
r.esta data comprou ao sr. Alhorto 
Fonseca o seu estabelecimento do ar-
marinho o modas, denominado A Fa-
vorita, sito á rua 15 do Novombro, 
n. 10, nosta cidudo, livre e desemba-
raçado (1o qualquer responsabilidade, 
cujo estabelecimento girará sob a fir-
ma Qnoiroz & 0. o sua única respon-
sabilidade individual, ficando como in-
teressado o sr. Jofto Gonçalves 8a 
raiva. 

8. Paulo, 6 do dozoiubro do Í893. 
Astonío de Qi eiro/. Nooueiiia 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado participa ás 

praças do S. Paulo o Rio do Janeiro 
o a todas com quem tem rolações 
comiuerciaes quo a contar (losta data 
dissolveu do commum aocflrdo a 
oiedado oommorciai quo girava nosta 
praça sob a (lrma do Alberto Fonseca 
h C., estabelecida á rua 15 do No-
vombro, n. 0 B o n. 10, retirando-se 
o socio Antonlo de Queiroz Nogueira 
pago e satisfeito do sou capital o lu-
cros o exonerado do toda e qualquer 
responsabilidade, Hcando a seu enrgo 
todo o activo o passivo da oxtineta 
sociedade, girando a nova tirraa sob o 
seu nome individual. 

8. Pai:lo, 5 do dozombro do 1883. 
Ai.hehto Fonseca. 

O C O M M E R C I O D E P A I T L O 
A o c o m m e r c i o 

Os abaixo asslguados fazem scionto 
que nosta data dissolveram amlgavol-
monto a sociodado quo tinham na casa 
commercial á rua do 8. Jofto n. 37 
com o titulo do Vidrareria Paulista, 
rotirando-so o socio Josó Martins Soa-
bra pago o satisfeito do todos os sons 
havoros, ficando o activo o passivo da 
oxMncra firma Seabra Irmfto & C. a 
cargo do socio Fernando Seabra. 

S. Paulo, 2 do dezembro do 1893. 
José Mautins Seaiika 

3—3 Fkunando SEAnnA 

O d r . M o n t e i r o l l r a g a 
MEDICO E 01<EllAD0It 

Communlca ao publico quo so mu-
dou do Santos, tendo fixado residência 
o consultorio nesta capital. 

Dedlca-so mais especialmente ás mo-
léstias do sonhorus o crianças, ás mo-
léstias vonereas o febres om geral. 

Consultorio o residência: rua Di-
reita n. 25. 1 5 - 2 

C o m p a n h i a M e r c a n t i l e 
d o O b r a * * I » u b l i c n t t I *«»u-
l l * t u . 

(Km liquidação) 
3» E lll.Tl.MA CONVOCAÇÃO 

Nfto so tendo hojo reunido numoro 
sullleionto do accionistas para reali-
sar-so a assomblóa geral desta Com 
panhia, silo do novo convidados os srs. 
accionistas a reunirem-se no dia 1) do 
proximo moz do dezembro ás 2 horas 
da tarde, 110 escrlptorio da conimissfto 
liquidante, á rua Direita n. 40, alim 
do tomarem conliccimonto o resolvo-
rem sobro o assumpto da 1" convo-
cação. 

Sondo osta a terceira o ultima con-
vocação, a assoniblóa resolverá com 
qualquer numoro de accionistas pro-
sontos. 

S. Paulo, 25 do novembro do 1893. 
A commissfto liquidnnto: 

Camillo José df. Sampaio 
Jui.io César de Moraes Fernandes 
Ernesto Riiikiro de Carvai.uo. 

5 - 5 . . . 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 
I)E 

i l I f o n H O W o o d l e y é t C . 
Engenheiros architectos 

Encarregam-se (1o todos os trabalhos 
ooncernentes á sua protlssfto. 

Preços modicos. 
Rua do Commorcio u. 29 (sobrado). 

3 0 - 1 3 

çaivos. Em vlrtudo do que cito, chamo 
o roquolro a todos os intoressados 
commpnheiros residontes nesta Comar-
ca dosto Estado de Minaes Goraes ou 
do outros Estadas, que lnterossom na 
dlvlsfto da dita fazonda do Santa Kosa 
a qual vai dividir so, por todo o con-
conteudo da petiçfto aoima transcripta 
o sou despacho, ficando Igualmente cl 
tados os confrontamos sob as penas 
do revelia na mesma comiuinadas. 
Ontrosim, iiios faço corto quo as au 
dicnclas dosto Juízo sfto celebradas au 
molo-dia, nft sala do Jury, no odlflclo 
do Fórum. 15 para que choguo 110 co-
nhecimento do todos a quem do di-
reito compoMr, mandou passar o pre-
sento quo, alóm do publicado o afllxa-
do no logar do costumo, sorá repetido 
pela imprensa oiflcial do Estado, sendo 
a altlxaçfto certificada nos autos polo 
oscrivfto do foito o provada a publica-
ção pela juntada do referido jornal. 
Dado o passado nesta Cidade do Pi-
tanguy, 24 de outubro do 1893. Eu, 
Eduardo Lopos Cançado, oscrivfto do 
primeiro omolo subscrevi.—Josft Gon-
çalves de Souza. 

(Estavam quatro estampilhas no va-
lor do 800 róis inutilisudas pólos no-
mes). 

A N N Ü N C I O S 

COSINHEIRA—Paga-so «O$O00 por 
mez a uma coslnhelra quo conlio-

ça o offlcio o soja pontuul e asseada. 
Largo Municipal, 27, sobrado. 
•ppSCRIPTORIO — Para modico ou 
"advogado, aluga-so á rua 15 No-
vombro, 11. 

REC1SA-SE do um tratador do ani 
inacs que sej» do conducta afian-

çada, para uma fazenda porto dosta 
capital. Prolero-so italiano. Para tra 
tar 11a rua 15 do Novembro 11. 41. 
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i : i i x l i - M . M o r a l o 
Cura a Morplióa. 

Addio. 
E' uma barcarolla. 
Um adeus ao Aquidaban. 
E acaba do sahir, ainda orvaihada 

da purpurina do frontlspicio, das inex-
gottaveis olllcinas dos srs. Fontes & 
Conip. 

Cada exemplar desta barcarolla, que 
ó do sr. F . do Otero, op. 7, custa 
apoiius tjOUü. 

COISAS A L E G R E S 
Numa casa do hospedes. 
A dona da casa, que ó senhora do 

aros dosdonliosos e com as suas pre-
tenções a espirito, vê um dos hospedes 
a mirar attentamouto o peixo, e ubsei 
va-llio: 

—Diga-me 11111a coisa, sr. Saldanha, 
os peixes ficaram muito aterrados quan-
do upparecou no mar o primeiro va-
por ? 

—Eu nfto vi, minha senhora, res-
ponde o hospede, muito espantado cem 
a pergunta. 

— Ah ! ó porque estava oilmudo com 
tanta attonçfto para essu pe xu que 
imaginei que lhe o.stava pe guntmdu 
alguma cousa a esse respeito. 

—Ali i nfto, minha seniioia, torns 
ollo logo ; porque eu logo vi >|iie ello 
saliiu do mar antes da invenção dos va-
pores . 

* • • 

Uma actriz bastante frivola para um 
critico bastante rude : 

—Entfto o senhor anda por abi a di-
zer quo ou nfto entendo os pape s, e 
quo 1110 nfto importo sonfto com os 
vestidos'! 

—Purdfto j Eu nfto disso quo se im-
portava sò com os vestidos ? 

— Entfto o que disse? 
—Quo tumbum so importava com os 

chapéus. 

S ã o S i m i i o 
Dr. J . V. Notto Ij me, socio corres-

pondontp da Seciedado do M< dli'iri 1 o 
Cirurgia dó lijo do Janeiro. ( x iuto-
rino da Faculdade do Medicina o do 
hospital da Brigada Policial da Capital 
Federal, com frequcncia dos hospitae» 
de Paris e Aiger, põo seus serviços 
medico-cirurgicos á disposiçfto do to 
da» pBS5ji).s ouo dollos queiram uti-
lisar-se 

S. S mfto, 29 do mvombro do 1893 
( 4 " o sabli ) 8 -1 

H o h u I U k I o » n n t i u f a p t o -
r l o s 

Attesto quo os resultados colhidos 
por pessoas do minha família com o 
uso dos preparados do dr. Hoiuzoi-
|iiann, tflm sjdo ps mais satjsfaetorlos 
possl'vois.--hiigé, b dp maio do 1892. 
— Propicio Philippo de Azaiubtlja e 
Silva, tallc(|ifto. — (Firma roooniioclda). 

A' veuJa i(t> [irlnclpnefl iihRtthrtiiMH • wria-
gODS. 

deposito em R. Paulo: 
l.nnuK, UMirt t M 10.1.0 

( i r e i u i i i i l t ) < i ^ i n i ( ) < : i : c h > 
a l e H . I > a u l Q 

Assci|i|ii;v Geral ordinaria em 
10 DE DEZEMBRO DK 1»93 

Do ordora do cidadfto presidente e 
de aocflrdo com os nossos Estatutos 
ptu sou art. J2, Cap. vu, sfto convl-
dãdos a louuituoi iio pm nsseiüblóa go 
ral ordinaria todos os srs! soclós qui-
tes, domingo, 10 do corrento, á 1 hora 
dii tarde, no nosso cdiflnio social, á 
riia Josá Bonlf^cia, P p-A para tra-
tar-so da seguinte ordem do a ia, 

Loltura do relatorlo, olelçfto da Dl 
rcctoria: 

Ccnjniissfto do contas o commessSo 
du syiidinanctB. 

Secretariado Grêmio do Oomme clp 
do S. Paulo, (i do dozombro de IS'j3. 

0 seorotrçrjo. [ ' B isros 
(!•, 0« o eabb.) 

A o c o m m o r c i o 
Faço publico a quom interessar quo 

mo retirei amigavelmente da sociedade 
que girava sob a tirma Monottl, Rag-
ghianti & C., ficando o actiro o pas-
sivo a cargo do Monotti & C. 

Itatiba, 0 do dezembro do 1893. 
CuRISTOVAM Ra ( iOI I1ANTI . 

3-) 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 
AO PUBLICO 

Josó H. Forster. gerente da Serra-
ria Americana, declara nns sous ami-
gos e froguezos o no publico em ge-
rai que desta data om dianto deixa 
do ser empregado desta Serraria o 
sr. Francisco Cnrios d» Camargo. 

S . Paulo, 4 de dozombro do 1893. 

4—2 José Hannickel FonsTER. 

A o ' c o i i i m o r c i o 

Para os devidos offoitos doclaranios 
que o sr. Sérgio Gouví>a deixou do ser 
nosso empregado, ficando, ipso-facto 
s mu effoito.a procuração que a favor 
d) mesmo sr. hnviamos passado. 

8. Paulo, 25 do outubro do 1893. 
3—2 Costa ic C. 

C o n t a A C o m p , 
A commissfto abaixo assignsda. elei-

ta para flscallsar a moratória conce-
dida aos srs. Costa o C., será encon-
trada todos os dias utois, das 2 ás 3 
horas da tarde, no escrlptorio dos di 
tos srs.. á rua da Quitanda n. 11. 

S. Paulo. 4 do dezembro do 1893. 
Kari. Vai.ais <t C. 
J. P. df. Castuo C C. 

3-2 J0A0 Bkiccoi.a, Gatti & C. 

I t o l o t i m i o t e r l c o e t e m 
n a l 

» » : O O O i 5 i n t e ^ r a e s 
Loteria d; Parahyba. Extracçfto 

feira. 
: t O : < » < X > - S I n l e g i n e n 

Loteria do Rio-Grande. Extracçfto, 
3a-feira. 

» » : 0 0 ( » S i n t o g r n e i 
Loteria do Paraná. Extração. 41 

feira. 
l ' í : O O t ) S l i i t < ' f í i o o « 

Loteria do Espirito Santo. Extracçfto, 
4" foira. 

« O i O O O i S i i i t e p ; i n o « 
Loteria da Bahia. Extracçfto, 5' 

folra. 
V 2 ( : 0 0 0 - S i n t e f j r a e i * 

Loteria do Sergipo. Extracçfto, 6' 
olra. 

: > 0 : 0 0 0 4 i i i t c ^ r n e s 
Loteria do Paraná, iíxtraoçfto, sab 

bado. 
Reniettem-so bilhotos de qualquer 

loteria, para o interior sem commissfto 
o livro do porte do correio, pedidos 
superiores a 50$UU0. 

CASA L0ÍHH1CA 
S-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 
T o 1 e g r a 111 m a a M a n g a 

Gaspar Manoa 
B. Paulo 

E D I T A E S 

A < E t | i i i t a l i v a • 

S0C1ECADC OT-4 BP Stor-IÇQS gojjup 
a vuja 

S. Paulo, 3" do novembro do 1893. 
—illmos. srs. Directores da Filial da 
Equitativa-Rio do Janeiro.—Pola pro 
sento dou a y. g. rneps siqeoroa ngra-
decimentos po|a presteza quo houvo 
no pagamento das apólices ns. 0 U.8d2 
o «31.H03, do valor do IJ. VOIH], quo 
a i cambio actual montou em 92:642$ 
(noventa e dois contos o quinhentos o 
quarenta o dois mil réis). 

As citadas apólices ns. fi ! 1.802 
«31.86 3 foram emittidiis sobro a vida 
do meu f)lh,o Carjoa du Njelra Bote-
lho oin fevereiro ultimo, apenas novo 
mezos antes do sou falloclnjento, quo 
so deu a 15 de novombro do corrento 
anno. 

Agradeço igualmente ao digno ins-
pcctor, sr. Folix A. Lassallo o inte-
resse qpo mostrou na ofiipiiçio uau 
provas de obito do meu inditoso filho, 
trabalho complexo e resolvido om tio 
curto período do tempo. 

A' Equitativa, pois, tfto çcredita^fi 
•ociedaáe o oíij* solides cada vo^ mais 
so salienta, manifesto me penhorada, a 
bom assim para com seus leaos o di-
gnos representantes. 

Com muita consideração subscre-
vo mo 

Do V. S. utt. pb. cr. 
Brasii.ina db Auruda Coei.uo 

o - ? . . . 

O d r . J o n ó ( i o n c a l v c M d e 
S o u z a , J u i x d e I k i r e l t o 
f i e e i t a C o m a r c a < l e 1 * 1 -
t a i i ^ u y , e t c . 

Faz saber aos quo o presunto odital 
cuiu o praso do 90 dias virem, quo a 
esto Juízo foi dirigida a petiçfto do se-
guinto thoor: • liiiuo. sr. dr. Juiz do 
Direito. Dizom Jeronyiuo Antonio Vlel 
ra Rabolio. Jeronynio Antonio Vieira, 
Pedro Lino de Souza, Podro do Al-
cantara Vieira, Cândido Olympio Viei-
ra o bom assim Miguel Antonio Vioira 
o José Cordeiro Valladaren, residen-
tes na fazenda Santa Kosa, sita 110 
districto do Pompéo, excepto os sup-
plicantes Pedro Lino quo resido 110 dis-
trictos da Abbadia o Josó Cordeiro 
Valiadaros que mora na fazenda da 
Passagem do districto do Pompflo, quo 
sfto senhores o possuidores, por com-
pra o herança, do parte de torras do 
cultura o campos na referida fazenda 
Sunta Rosa como mostram os docu-
montos juntos. A qual fazenda eonllna 
polo nascente com a fazenda da Pas-
sagem ; polo sul com a do Matlo Gros-
so ; polo oesto com o Rio 8 . Francis 
co e pelo norto coni o rio Paraopoba, 
sendo quo as duas predictas fazendas 
estfto domarcadas, o como so acham 
em commum com diverso» eondominos, 

nfto convindo aos supplicantes a con-
tinuação da coiumunha*, vfloiu reque-
rer a eitaçfto dos eondominos conhe-
cidos Autonio Cândido do Campos Cor-
deiro, Luiz do Campos Cordeiro, Luiz 
do Campos Cordeiro Valladares, l.a-
fayotto Cordeiro Valladares, residentes 
nesto Município, D. Luiza Carolina 
Ferreira da Silva, viuva d o dr. Igna-
cio de Campos e seus filhos, Anna, 
Maria, dr. Jacinto Ferreira da Silva 
Campos, Martinho Ferreira da Silva 
Campos, dr. Benedicto Cordeiro dos 
Campos Valladares, dr. Ignacio Alva-
res Ferreira da Silva Campos, dr. José 
Luiz Alvares Ferreira do Silva Cam-
pos, residentes 110 Estado (1o ttio (1o 
Janeiro o dr. Francisco Alvares Fer-
reira da Silva Campos rosidoato em 
S. Paulo, dr. Martinho Alvares da 
Silvas Campos, residente no Estado do 
Rio do Janeiro, Martinho do Oliveira 
Campos nesto Estado, o bem assim do 
todos os mais eondominos quo possam 
liavor descouliocidos o do todo e qtial-
guor interessado, do Promotor da Jus-
stiça, do curador ail litem, que for 
nomeado para os orphnms, ausentes a 
interessados, caso oxistnm, dos tutores 
legaos parn na I» audiência deste Juí-
zo, depois do feita3 todas as citações 
expedindo-se para ollas os neces-
sários mandados, os necessários odi-
taes, ootii u praso legal, na forma da 
lei e devidamente publicados, virem 
indicar e approvar agrimonsor o ár-
bitros divisores, indemnizar ns damnos 
sobrevindos á contestação, abonar 
custas apresentando ocos títulos ou 
direitos do posse.-sfto, além da indis 
poiisavcl conferencia o as latir até sen-
tença final 110 lugar, diq o hprft qno 
so dosifeiini', sol» pena (In revelia. Ava-
liam a causa em 30:0o0í (trinta contos 
do réis) e, protestando os suppl.cantes 
que ainda nfto )untaram seus titulos 
fazei o em termo biove requerem a v. 
s. que U o A esta se proto^a no;j do-
mais toimos do conforniidaqo com o 
doer. n. 720 do 5 de sotembro do 1800, 
da lei n. f i (|o 27 de jui|io do 1U93, 
Outro»nn otreicoendó as procurações 
juntas, podo a v. s. se digno de con-
ceder licença a sou procurador ubilxo 
assignado para funccio.iar como 
advogado pa acoftQpr^ i)iqtiei'lda, pas-
sando-se o 'competente alvaiá. pagos 
os direitos estadoaes o assignados os 
necessários termos. I'. a v. s. (|efer|-
raiinto Pr R M: l f de 
outubro de 189 !. Joaquim Nunes do 
Carvalho Quito. E-tavam duas cstaui-
pilhas no valor do 4<>0 réis». Nosta 
petiçfto proferiu os despachos: D. a 

flc^ndft (|(isdo já 
qtlO sa podo. Pi-

tanguy, 18 do outubro do 1893. Oon-
çalven. Cumpra so a pai to do despacho 
do folhas, quo ainda nfto o foi. Passe 
os mandados o eilitaes nonessarios lios 
termos o cora os praso? flíi |el para os 
flB5 requeridos. Deixo do nomear cu 
rador ad litem a nasontes o menores 
ou orplians, porque a petiçfto inicial 
nao da conhecimento da existência 
delics, mas apeuw pr»liab!|ldaflo do 
e^istlrpip, (unsmQ porque, so houvosao 
céite?i do ausentes, a au-onoia dovo 
ser proviumouto justifli ada, como tam 
bem Só existem menoios doveiu sor 
provados quacs sfto elles e seus res-
pectivos tutores. Ro\ alido-se o sello da 
prociirat.ftõ dp (. 14 item fP" ' " l)a «or-
tii|áo de iít 29 o 30 do Regul 
n. 598 do i» do (Jczeinbro do I8!r_'.) 
Pitan^uy, do outubro do 1893, Ciop-

UM MUÇO chegado lia pouco do Rio, 
doseja empregar-se como macbl-

nlsta em alguma fabrica. 
Para informaçõos, 110 Restaurante 

Rozas A C'., porto da ostaçfto tio Norto. 
3 - 1 

I.nelit L o u x n d a A n t u n e » 
I Virgínia, Autonio eJustinlano 
h Louzada Autunos, convidam aos 
I sous parentes o pessoas do sua 

amizade para acompanharem de 
carro o enterro do sua sompro cho-
rada mftl Lúcia Louzada Antunes, que 
sahirá hojo ás S horas da tardo da 
rua da Boa Morte 11. 14, para o ce 
mitorio municipal. 

S. Paulo, 0 do dezembro do 1893. 

Bitter Russo 
Legitimo, só sendo 

vendido por 

Rudolfo Wafinschaffa 

10-1 . 

MAGOES! A FLUIDA 
DE 

A . M E N U O X Ç A 

Corrige a acoi.loz (1o estômago, 
irritaçfto dos intestinos, regularisa a 
digostfts o previno colicas. 

Em preço o em quaildado, ó prefo 
rivel a qualquer outra. 
Vende-se em todas as pharmacias e 

drogarias. 
DEPOSITO 

J A C A R É H Y (Estado do S. Paulo) 
1 0 - 1 

C L S T A N H â S 
Em grando quantidade. 

I t u a il<> C o a u n o r c l o , 
CASA DE 

PAULO JOSÉ DA COSTA 

3 

8 — I 

DR. J . H . MORAES BARROS 
Formado em medicina e om arte 

dentaria pela Universidade de Genebra. 
Só se oecupa das o w d o m t i a « <!<• 
c a v i d a d e I x M - r . i l o da n r -
t«í d e n t a r i a o tem sen ga-
binete cirúrgico ft rua Direita, n. 24, 
Io andar, omio sempre será encontra-
do das 10 horas da munhft ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua residência 
á rua Santa Ephigonlu, M . 

lato 80 abril) 

l)r, Ad'il|ilio Marc n ies de M- ura 
Medico e operador 

Mudou sua residência o consultorio 
para a rua (1o Seminário, 27. 30—29 

venlja J (jqnpjçeijo, 
concedida a iicori-;á 

Caval lo 
Vendo-so um cavallo do puro san 

gue, eflr castanho, novo, para solla o 
carrq. Tn|t»-so 11a rua Io do Novem-
bro, n. 43. 4 - 3 

Leilão judicial 
UM ARMAZÉM Dlí ATACADOS 
S o c c o » , m o l l i a d o i t o f e r -

r n g e n s , n r i n i i ç ã o , b u r -
r a d o f o r r o l i p r o v a « l o 
f o g o . 

M. DS ALBUQUERQUE 
(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17, 

Telephone 716) 
Aiictorisailo pelos syndicos da massa 

fallidade K r a i n e r , U e y n r «St 
C o i i i p . o alvará do merotlssimo dr. 
Juiz do direito da 1" vara commercial 
f irá vomla 0111 loilfto, 

SEM RESERVA DE PREÇOS 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A ' r u a « I a K m t n f A o , 

A's 11 1,'L' horas da manhã 

O s M e K u I n t e a K e n e r o w : 
Orando quantidado do saccas (Om 

a88ucar com tres qualidades : Branco, 
Redondo o Mascavo; vinhos finos do 
Porto om grando quantidade, ditos com 
marca T * . I * . f i l h o , licores do 
difforentos marcas o qualidades, azeito 
doco do Lucea e portuguezes, le to 
conilonsado marca Moca, biscoutos frnn-
cozes o aliomftos, aguardente de milho, 
sardinhas em barris, em latas o em 
consorvas, manteiga do dilYerontos qua-
lidados, quantidade do telhas do zinco, 
pregos de tamanhos divorsos, contos 
do pesos do forro, balanvas para cima 
do balcfto, alplsto, kilos de louças do 
torro, como sejam : chaleiras, eaçaro-
las, caldoirOos, frigidolra3, etc. Erva 
dfleo, cravo da índia, dfleos de diffo-
rentos qualidades, conservas 0111 latas, 
grampos para arame farpado, charu-
tos, garrafflos vasios, quantidado do 
tintoiros pequenos, ternos do medidas 
para soccos, fard03 do papel do Salto 
do Itá, caixas com cognac, ditas cora 
vinho do Porto, goiabada, molho in-
gloz, pimenta em pó, salitro em bar-
ricas, phosphoros, rolhas, n a l e m 
M a c c o n , I t u r r a ã p r o v a 
d e f o e c o , cadoiras, escrivaninha, 
prensa o banco para copiar, hacla, jar-
ro, 60 caixas do gomma, otc. 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A ' r u a d a E a t i i v ' à o , t > ( l 

A's 11 horas da manhã 
PEI.o I.KII.okiko 

M. de A l b u q u e r q u e 

Grande leilão 
DE TERRENOS 

I m p o r t a n t e v e n d a d o u 
m a l a o t t c o l l i i d o * I o I c h 
« I o H u p e r i o r e a t o r r o -
n < m , n i t u a t l o n n o A l t o 
«Io H u i l f A n m i , JiiuI.oh 
a o ( g r a n d e o d i l i c i o d o 
( j o i l e g l o , J á s e r v l t l o p i -
l a l i n l i a d e l > o n d » e b r e -
v e m e n t e p e l o • T r u m -
r o a d • < p i e , a p a r t i i - i i o 
1 ' n r y , % ' a e a t ^ a n t a r e i 
r a . 

J, A, LEAL 
Com auctorlsaçfto do illmo. sr. dr. 

A. Caldas, vooderá 0111 franco leilão a 
quem mais dór 

Sexta-íeira, 8 do corrante 
Dia Sancti/icado 
AO MEIO—DIA 

X O A L T O D E S A M A W A 

Lindos lotes o quadras do terrenos 
todos altos e com magníficos pontos 
de vista para a cidado, j á havendo 
alguns occupados com elegantes o mo 
dernos chalets para moradias (1o vorfto 
sorvidos de abundante agua eucanada 
o bons commodos para família, com 
cominunicavfto fácil o barata, offero-
cendo desde já todas as coiumodldadüs a 
quem desejar odillear nesto imponanto 
bairro considerado por sua salubriiiade 
um dos melhores arrabaldes da capital. 

V e n d a H n u s m e l l i o r c H 
c o n d i ç õ e s d e n o j a v o i n , l"a-
c l l i t a d a n p o r p : < K a m e u -
t o « a I n r i í o H p r a s o n ã 
v o n t a d e d u i o o u i p r a d u -
r e s , 

AVISO 
Para maior coiumodidade dos srs. lici-
tantos, partlrfto do largo do Rosário 
l > o m l « e n p e c i a o H ^ r a t l n , 
ás 11 horas 110 dia do loilfto. 

Sexta-feira, 8 do corrente 
DUi sancti/icado 

B O N D S Q R A T I 8 
Signnl do compra. Escriptuift em H dias 

PEI.O I.UII.0K1I10 

J. A. Leal 

PENSÃO DO C O M R C I O 

I t u a d e S . D e n t o , 7 
SOBRADO 

Este iir,portanto cstabolocimento aca-
ba tio passar por grandes lefonnas o 
é hoje sem duvida alguma o primeiro 
nesto gênero om S Paulo. Posf-uo 
aposentos mobiiiados com todas as 
coniuiodidadcs, próprios para famílias 
o pessoiis <1« Untapiepta, 

«prunitam-se Uanquettn, celas o lun-
ths. Porneco-ío comida para fóra o 
rceeheqi ía puiinionlstos o passageiros. 
Comida a toda hora. 

Oarantu-se o maior asseio o prom-
ptidfto 110 serviço. 

' " P t W l i í < l o C l o i n i n e r e l o 
Sua de S. Bento, 7H, Sobrado 

(centro da cidado) 3 0 - - . 8 , 

CARLOS J O P P Ê R T & C. 
Casa esp.cial em farinha* de Ul§a I nommî sô  

feip íeiupro aiu «ai deposito, A rua 
do (ja»ouK)i.ro, n. 11(1 o 118-f.lílía do 
primeira, farello d» primeira, arroz 
Steci, toucinho rinericano em meios 
barris, bacalhàu, C R C o C C, aabfto 
ololna da companhia I,uz Hteariea do 
Rio, 

Aceitam generos á consignação, pa-
gamento á vista da conta do venda. 

ESCSIITOIO ftüA OA QUITANDA N. I 
SOURAUO 

C a i x a d o c o r r e i o , : t ? t O 
. 1 - 4 

TAPETES E OLEÂDOS 
Grando variedade por proços bara-

tissimos, 
ROA FLORENCIO DE ABREU, 60 

I * i u t o «S. C a b r a l 
. . . 3 0 - a o 

PAULO OTTO-BAREIRE 
Do volta da Euiopa continua a lec-

cionar canto o piano. Roçados nas 
casas do musica o na rua dos Uuaya-
nazes n. 4!-C, 1 4 — 8 . . . 

CAPINHA SUPERIOR 
Vendem 

C a r l o s . l o p p u r t «Si C o m p . 
no seu deposito á 

ltua do Oazometro, 110 e 11H 
8 - 2 ( 4 « n sabb.) j 

Jogos de rodas ! 
Vsiiòotü -se dous jogos do rodas, do ' 

ferro, quo foram do um locomovei,' 
ocorn os competentes eixos lança. 

Cartas osta redacçao com as ini-
ciaoj Ç. 3. P. 

Leilão judicial 
DK 

UM ARMAZÉM DE ATACADOS 
A r i n u ç á o , l l n l e ü o c o m 

p e i l i ' a m á r m o r e o g r a n -
d o t p i n u t l d n d e d e g e -
i i e m n ( I o | > a l z e e x t r u i i 
g « l r o « . 

M. DB ALBUQUERQUE 
( G . I t u a « I o C a r m o n . 1 7 . 

T e l e p h o n e n . J l « ) 
Com alvará do aucturlsaçfto do mo-

ritiaslmo dr. Juiz de Direito da /» vara 
Commercial, a requorimento dos syn-
dicos da massa faillda do I V I c o l a o 
F i r o , fará loilfto « e m r e s o r -
v a d o p r e i - o a du todos os gê-
neros oxistontes no importante arma-
zém 

AO LARGO DA MEMÓRIA, N. 2 
(ou Ponte do Pii/ues) 

Terça-feira, 12 do corrente 
A'a 11 horas e meia da nianhd 

C o n s t a n d o d e i 
Quantidade do baniens o sacras com 

farinha do trigo, saccas com farinha 
de mandioca, ditas com milho, ditas 
com polvllho, ditas cora arroz, ditas 
com furello, ditas com assucar o bur-
ricas. Barris com banha americana, 
latas com dita, caixões com sardinha, 
quantidade do latas com biscoutus na-
cionaos o extrangeiros, grando loto d* 
pratos fundos o rasos, apparelho para 
jantar o almoço, copos o callcos om 
grando quantidado, vasos para a noito 
um diversos tamanhos, moringas duas 
para agua, licoroiros, galheteiros com 
vidros do crystal, « p i e i j o * d o 
r e i n o , sal retlnado, couto de caixas 
com sabfto, velas do eomposlçfto. loito 
condensado, dúzias de canecas, gom-
ma marca Armidon. Ualança decimal, 
dita para cima du balcfto, 18 latas com 
phosphoros legítimos, latas com goiu-
bada, ditas com tamaras, ditas com 
amoixas, ditas com massas do toma-
tes, ditas com caiuarfto, ditas com 
manteiga!1". I k o m a K u y , ditas com 
manteiga do Santa Catiiurina, ditas com 
pescada, ditas com mortailellas, ditas 
com sardinhas, ditas com biscoutos 
aracricanos, ditas com pordises, ditas 
oam azultor.as, ditas com espargos in-
teiros, ditas com doco do laranja, pi-
menta do reino, chumbo grosso o fluo. 

C i c o r e u 
Cacáo, Curaçáo, Bonodictiuos o ou-

tras marcas diflerontcs. 
C e r v e j a * e v i n h o s 

Old, Ton, vinhos (Inos do Porto, cor-
voja de todas as marcas, genebra Po-
ch ni, rliuin dn Jamaica, vinhos Mos-
citol, Xeres, Collaros, Cognac, Eornot, 
diversas bebidas da Terra, vinho (lo 
Cajfi, etc. 

Cordas do linho, 00 kilos. Tinas com 
bacalháo, quintos o décimos vasios, 
garrafas vasias, mesa, escrivaninha 
com grado, grande quantidado do far-
dos com alfafa, quantidado do páos do 
barbante, palitos, ternos do medidas 
para soccos, grande quantidade do pi-
tos Italianos, garrafOcs, carrociuha du 
mfto, rutoeirus, etc. otc. 

Terça-feira, 12 do corrente 
ás 11 1\'J da manhã 

NO 

L a r g o d a M e m ó r i a , 2 
( 1 ' o l l t c <|o i ' l l| 114'S) 

O L 1511, 0 E I R 0 

M. D3 ALBUQUERQUE 

Leilão judicial 
DE 

U m r i c o e l i e m i n o n l n i l o 
« » l n t i e l o e i m e 11 t o d 
c a l ç n i l o H , n i a l a n , t a p e -
t e i s , e t c . 

Sabbado, 9 do correota 
ás 11 horas e meia <la manhã 

A' rua Direita, esquina tia r'áa 
Libero Hailaró, 50 -B 

A. VA.2 
Auctorisado por alvará do meretíesi-

mu dr. Juiz du direito da 1» varacom-
moroial, vendoiá ao maior lanço a 
grando o bom oscolhida factura do cal-
çados, portonconte á massa faillda d» 
C. Braga, Borclli & C„ constando do 
variado sortimonto do calçados frosco» 
para homens, sras, e moninos, chinel-
loa ohaiiut, gato, para banhistas, sa-
patos de borracha, ricas o bem aeaba-
das botas para viagem, Bapatinhos á. 
pliantasia, bordados, elásticos, cordões., 
formas, malas Bortidas om tamanho n 
quaildado, para viagens, cabidos para 
amostras, escovas, graxa, meias, bo-
necas, grando variedade do artigos, 
proprios doetw estabelecimentos. 

EM MOVEIS 
Meia mobília, mesas, armários, vi-

trinas lixas o do rotaçfto, tioo balcfto 
com otcrlvaninha, banco para escri-
ptorio, espelhos, arandoilas para gaz. 
o li nal monte uma oxpiendida o bom" 
acabada armação envornizuda u envi-
draçada. 

Voiidcr-so-á era uiu sú lote haveiwí» 
lanço convenicntomento. Nfto havendo, 
seguir-se ú imniediatamento a venda, 
em pequenos lotos ao alcanco dossr*. 
noguuiantes e dos particulares. 

Por ordem superior, os arrematan-
te* darão um siguai, 

E' oppoitunidade para grando 
chincha po-

SABBADO, 9 de dezembro 
X'» 11 1/2 da manhã 

I t u a I t i r e l t a , e H c | u i e a I . i -
b e r o M u d a r ó , i M - l t 

Pelo leiloeiro 

^ V - V a Z 

JOCKEY-CLUB 

M U N I C I P A L 4 ." 
Auimaes extrangeiros tle .1 aimos. 1'remios : 2:ftOOJ ao I,» c 

5008 ao 2.0—Distancia 2 . 0 0 0 metros. 
A insciipção encerra-se no dia 11 (le dezembro, ao moio-

dia, na secretaria do Clu'), ru i 15 de Novemlro n. 38 . 
K A F A l í t i D E A G I I L U I 

2.° Secretario 

1 

mi 

itÊm Mtf̂ iNlttítaMíttláiHi u . . - r - J t 



4b 

* 9 

Está aberta doado âs 6 horas da ntanhll atú a raoia-uoito. 
O PUOPHIETARIO 

A f i U I H i O 1 ' K I I U O I t E O U V E I H A 

COMPANHIA ~ 

TUEAO PAULISTA 
Cb 

Devendo cessar absolutamente a emissão de bilhetes de 
passagens desta Companhia, do dia 20 de dezembro p. futuro, 
em diante, convido a todos os portadores de liiliieles para os 
trazerem ao troco no escriptorio da Companhia, á rua João 
Alfredo n. 2, de I" a 20 dezembro, das 11 ás 2 horas, todos 
os dias até aquellu dia (20 de dezembro) dkpois no «jlai. não 
TKIIÃO TAHS MI.IIKTKS MAIS VAI.OB Al.lil .M. 

Fica entendido-qne só serão acceitosao troco os bilhetes da 
7* série de côr escura e o monogramina C V I' verde, c crtr de 
rosa com as letras V I' encarnadas, e não os da ti' série, 
brancos com V I» encarnado por já ter cessado o direito ao 
troco desde HO de maio, conforme os annuncios feitos, e os bi-
lhetes falsos, conforme o annuncio que se tem ultimamente 
dublicado. 

De 2.0 de dezembro de 1893 em diante só se rece-
berá em pagamento de passagens nos carros da 
Companhia, dinheiro legal o corrente no Brasil. 

Pede-se encarecidamente aos era. passageiros de 
só tomarem o carro munidos do valor de sua pas-
sagem, porque a Companhia nâo pôde obrigar-se a 
trocos, attenta a absoluta falta de dinheiro miúdo. 

Escriptorio da Companhia Viação Paulista, 16 de novem-
bro de 18'J:t. 

A . A . H O I I / A , g e r o n t o 

A r a r a q u a r a 
LARA MAGALHÃES & FOZ 

C A S A B A N C A R I A 
Doscontam títulos sobro as prayas de H . I * « u l o , H n n l o i o R i o 

- d o J n n o l r o . 
Saccam sobro qualquor daquellns praças o sobro as principaes cidades o 

yi 1 Eus du P o i ' t i i j ( » l , H o u p n n l i n o I t f i l i i » . 
Encarregam-se do comprar o vender fazendas, casas o títulos de Bancos 

o í!onipanhias, bom ooiuo do promover oobranva do dividas, mediante módica 
coiümlssSo. 2<>—8 

- , 

A G U Â DE B E M - S Â U D E 

Os Pós de Rogé 
MEDICAMENTO APPROUAOO PELfl ACADEMIA OE MEDICINA DE PARIZ g 
O s PÓS D E R O G É são o verdadeiro purgante das se- Ym 

nhoras, <Uts crianças c das pessoas de constituirão delicada, v 
Com um vidro do P Ó S D E R O G É , 1'acil a luvar'comslgo por Q 

V ^ t o d a i i t r te , pode-se preparar 11a occasitto necessaria. uma £ 
" <w>4K l i m o n a d a do g o s t o a g r a d a v e l e m u i t o r e f r i g e r a n t e , J? 

Os P Ô S D E R O G É consorvain-sc infinitamente sem se ^ 
^S^^S?® alterar E m p r e s a m - s e ' deitando o contt údo do vidf> em £ 

... . ' ' ' j j^ca , deixando em contacto durante uma 
d;1 noite para o dia; r o l h a r a garrafa quando ^ 

I 
hora,ou melhor 
se desejar ler iimit l i m o n a d a g a z o s a 
FibrlnMftdi(orili/iil»: CU»"L. FRERE - A. CHAMPIBKY t C'\S"\Ii.rUA lycb. Pjfil ^ 

Y / t ^ j A VAREJO KM OUASI l'Ü»W AS PHAUMACIAS DF. TODO OS PAI7.KS W 

& c. _ 
Proprietários de deposites de car?ão estabele-

cidos ha mais de 60 annos. 

Tèm sempre grande quantidade era deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW- C ASTLE, 

de forja, ferro gusa, que vendem pelos preços inais 
r8iZOâV6Íã' 

Contractog com os (iovernos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com 
Companhia da Kova Zelândia. 

Agentes da 
Pacific Steam Navigation 

de a Companhia da Nova Zelandia, 
Todas as coLumun>cat;òcs para WILSON, SONS & C., om 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 
CardilT 

B I C A R B O N A T A D A — S O D I C A — L . I T H I N I C A — G A Z O S A 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agua natural conhecida até hoje para curaras dyspepsias chronicas, as doenças do ligado, dos rins e da 
bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do ligado e do baço. Tomada diariamente como AGUA 
L)E MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rlieumatismo e a golta. 

Cela menor quantidade de bicarbonato de sódio que possue e pelo justo equilíbrio e n t n todos os seus princípios 
componentes, pôde tomar-se conlinuamente sem ler os inconvenientes de todas as s as similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Hem-saude. concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que delia faziam uso e colhiam lão maravilhosas 
curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que boje é conhecida não só a fonte como o logar, em que 
existe. Como o logar é muito montanhoso e quasi deserto, não teve até agora caminhos accessiveis, que permittissem con-
duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde realisar, graças á grande fama que a 
agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a sua efficacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
Pôde tomar-sc só nu misturada com qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida muito agradavel 

e estomacal. 1'óde tornar-se durante as refeições ou nos inlervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas forles : aos fracos estimula o appetile e augmenta as forras ; 

aos fortes evita as indigeslões, previne as congestões do fígado 3 dos rins, e torna quasi impossível os ataques de golta e 
rlieumatismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento tèm sido curadas com o uso continuado desta preciosa 
agua. 

Importadores : SOXJZâ. BRANDÃO & PESSOA 
I P e t U L l o — C e i f é A m e r i c a n o — S . l r ~ a i a l o 

D E P O S I T O : 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DE BEBIDAS E CAFÉ S 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 
Rua Direita, n. 6, Sobrado 

Principiam a vigorar do dia H em deante e alé nlte-
rior aviso, os seguintes preços. 

1 ' i i K i i N i e i i l o 110 <•<*!<> <l:> o i w o m m < M i « l » « 
Cal virgem, GO kilos. a .'íáOOO (150 saccos por vagão) 

. extinta de 100 litros a 2801)0 (200 » • ) 
de 50 • a U 0 0 0 (400 • » ) 

Cayeiras, lo de novembro de IK'.Ki. 
O superintendente industrial 

(134) l ' " i - i m « - i w e o I-". I t a i i U M . 

(Aviso aos (Çregaezes 
O s P E O D T J C T O S d a 

lÂí l íÂORI i 

:J0—8 

RUA DE S. BENTO 
N. 

RUA DE S. BENTO 

N. 

3 4 — R I A S . 

usson 
B K \ T O — Í V i 

QPPQP1Q 
ii ; nm 

F1LIAES EM 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
jlio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Bueuos-Aires 
La Plata 7 5 - 1 4 

VINHO DEFRESNE 
ü Tonl««iío 

COM 

^EPTONA 

decaída carne 
JVaie. adiciono 

forças ao es tomago 

AD11TTIDA OFflClíLIENTE, WA «8IHH1 E MS DOSPITAEi DE fAMS 

(r s^ú^sz^^fS^^ 
pula anemia, provlno os desvios da cofuron» fOrICDrw. 
doaffiicçAes das vias digestivas o de oul^miU-ul» «Io lormtacpr^ 
mente, acudas oucüronicas.çomo nasi d^wpsiMjiIJçorM ao^osro-
mafc-o, etc., o no marasmo, cl.lorose. dUDoJc. Çâ ç w-na. i 
monar.etc. DeT.m ufalo ceuai 
as criança» cuja saude o posu om r l M polo crajeiuu-hw •»> • 
as macns cujo vigoro comprometlldo pelo t"balho a.nuamu.io 

n t . a t c r A « nromra/ldT dO I <*»"<» " P * 
DtfRtsUE é o primeiro preparador do 

lo com as lmll. 
K VitIJO Kjn t 

Cuidado com as lmllações ^ P t „ „ 
~ a lod», u naia Arradltariaa ph»rma«l*< 1 v 

« do Katrans.ira. 

D E 

todas as dimensões e formas 
Barro .-efractarlo era saccos o barrica», rende-se om poquonas o grandes 

porções p.jr v l uV l j S niodicos na 

COMPANHIA ARENS 
21 — Ri ia Florencio D' Abreu ~ 21 

t . n o c o n n e i o , n . » r r ao-i» 
S. PAULO 

Tem sempre todas as qualidades do madairas naiionacs e estrangeiras 
em todas as bitidas, batentes apparellmdos. excellente taboado du pi-ruba o 
eanclla, obrai de torno, olc., com otlloiua do 

Marcenaria e Carpiníaria 
onde so fabricam coiu porfoly&o qjapsqnor ospocios do moveis, soalhos a mo-
saico, portas, janollas, caixilhos, o tudu quãnta 0 conoornonto a estas artes. 

Trabalhos solidos e preços os mais convenlentea 
I l u u 1>im|iio d o C t i x l a N ii. 141 o A l a m o d u <U>« /%n-

< l i ' » ( l < m i i . : t 1 3 — 0 . . . 

Fuoilaria Mechanich Paulista 
A V A P O R 

AO CHALET SUIS30 
ORANDR DEPOSITO do Queijos mineiros, Manteiga fresca da Surra do Ita-

tiaia o do diversas proeedencla». 
Q u e i j o x «1<« P e t r « | i o l Í H 

COMESTÍVEIS P1VEHH08 ASSIM COMO V1NII0 00 POHTO E DK BOEDEALX 

1'ieço* rntylifot 

Francisco Antonio Leschaud 
<>U — litia da Uou Vista — « « 

S A O P A U L O 

Ksta importante funilaria auha-sc montada p r a fabril ar todos os arti-
gos concornoritos & arto do funil,iri.i o n.-t i-n;> • i f-iPn. cob.-j ii z l i i '0-
oifeciita qualquor podijo corn parfoiçao e poiiliiilldado.—Preço? soin c j n : 
petoncid. 

ISu. - i ^ V i i i i d e n h o l ! , , 1 3 ( u a l l o ó c a ) 
CAIXA DO COURUIO, 4.")» IvNÜKRKÇo TKLEGRAHH1CO Laia-

EDUARDO S ANTHIAGO & C. 
3. P&m© 24-10 

9* 
1 jy-Ti; I ^ u t h i N a r ^ 

| B f t A Z l t E I R A 

Fabrica do camas privilegiadas, pieiuiada^ na; prposiyões du Rio do Ja-
neiro o Buenos-Aires. 

Camas do forro o ottrados de arame, podendo-se armar, duarniar o es-
ticar i vontado. 

Orai)de sortiinonto dn camas hygienicas para criança». 
Fabrlcam-s« assontos do arame para troly ou carros, padiolas para con-

duzir doontes o artigos para Jardim. fu^-SQ fodp o serviyo cum a maior 
presteza o promptidao. Acceitaiu so encoinmendas paia o iuiorlur. (;1) 

F A I I I t I C A E « K I » « ! » I T O s 

12-B Rii^ José Bonifácio -- 12-B 
C. P . C A L A M A S S I & C . 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
PapeS d e Cayei^a . í 

deposito na rua henjamin Const ,nt, 1 A 
Escriptorio: nua I M a , 6 - sobrado 

rMi«i>iiouo ' . 'rto 
PAPEL em balas para embrulho 

• c a r t ã o d e d i v e r s a s cr tres e q u a l i d a d e s 
• para iiopri-cio e para escripta 

i nessa fabrícn s? r*- «ra-icndarQ pelas saas (jü*l!t!nv> e preços 
o Um doanno) 

I.icor dcl'çiOíO 
dü njcsa tônico, esto-

macal a reparador. 
preparada pelo phar-

jpaiwi)tir.i) 
C A T T A P R E T A 

RIO DE JANEIRO 

' las|nü-tor!» du livir • i o ío 
Ulo du J:iDelru, 

CtrOBlTARIOO 
S, PIMENTA 

Itua dn 8. Pedro. t?6 
I,eia com Attcnç&o o 

frofpcçto jnnw,. 
n K P O S i T O I : M C \ M P I \ 4 K 

2 — ÎÁRGO DA MATRIZ NQVA — 2 
Anderson. Sotto Maior & C, 

A L F A I A T A R I A 
MOOAS P I R A HOMENS 

E s p e c i a l i z a d a c m g r a v a i a s 

7 - R U A 1 5 D £ N O V E M B R O — 7 

D»iliei d ' A h r o i i & C o m p . 
S . P A U L O 

S u p e r i o r <ío ihi P r a t n . 
D p p o s i l o pí'i*inaiio»s!e á H u a 
d a E s t a d ã o , n. 5 5 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

11 i , P l a c e d e I a M a d e l e i n e , P A R I S 
(Antigamente 2u7, rua de Saint-Honoré) 

' Taes como: ORIZA-OIL * E3S.-0RIZA * 0RI2A-LACTÉ * CRÈME-ORIZA' 
OBIZà-mODTfi * ORIZÂ TÍSICA * GRIZALINB * SABÃO ORIZA 

Más, como sc faz contralacçõcs d estes Productos Oriza com intuito ' 
dc viver assim a casta da lama de que gozara, 

POMOS DE SOBREAVISO OS FAEGUF2ES NO FIM QUE SE NiO DEIXEM ENGANAR 
Os verdadeiros productos se vendem em todfts aa boas caias 

dc 1'urruniaria e urogarla. 

> A l a n d a - a e F a r t a o C a t a l o g o i l l u s t r a d o f r a n c o r>orto 

| 
Esto antigo o conhecido estnbclccimonto do porfumarins e objoeto» para toilotto, acaba du ro ober dlrcctamçnto da Kuiopa, dos principaea v co-] 

nliccidos fabricaiitef, ura colossal o variado sortiraonto do artigos Unos quo nos habilita a ntto temer conrurrencia cm nosso ramo du negocio. ' 
Km ' 1 ' i n l n i - : » > » i i i « t ! i n t » n < > i i ! t o progrrsiva» temos grando quanlidudo e variedade das mais acreditadas wnhwifliH. 
Avisamos no consumidores da Knit A'aenrre que tendo falloeido o fabricante, flnalisou a tua Impoilantu e antliía casa e para a substituir lece-

bemos nova remessa da conhecida tintura Xegretinc cuj t superioridade garantimos, sondo mais fácil o modo de uaal-a e mais b:nato. 
<^<>iiti-o i i e n » | i . i tentos a agua Antipelliculuire du dr. Labruyèic, verdadeira limpeza da cabeça, sendo seu único deposito no Brasil á ' 

" P O G O 
A L L I A N C E A S S U H A N C E C O M P A N Y D E L O N D I t E S 

ESTABELECIDA EM 18*1 

Autorizada por decreto d. 958, de 27 de julho de í)2 
Capital 5 mi lhões de ia» 

Fundo de reserva 1 u" 
D I I U ' ; - ' _ T y l i " J ' P , . -^ lJKNTH, l.OUI) KOTHSCHIIjD 

A <• E X ' T i c _ J O S E - ; i > n \ \ \ se n 

3 — R u a José B o n i f á c i o — 3 

C A I X A 1)0 C u m t E I O N. I ' r i . 
litlt. stn flm unnn) 

este r l i nas 
mil libras esterlinas 

^•'fi- ' PROPRIETAIRE 

^«-PRES 

i m i t o : • ! a i l o i T H I 

GERALDO L E I T E & C. 
J ^ - P A L X O s & w m : 

l U ü G i O W U . u v n 
S a n t ' A n n a 

EUA FLORIDA, BHA2, TELEPHQWS, 377 

T e l e « r n n t m n : A ! * T « \ I E T T A , l l r n / 

Fftbrlcara-Se aniagons de todas as qnalidales o largi ras. 
Canbamavo (aniagent entrançada). 
Baixeiros (mantas) para cavallo. 
Bai earia para café, eereaes, cal, ete. 
Aniagens listradas (de côr) para e/jl';hRo. 
Uitas largas do um metro c elneionta contiraetros vara lençol do café. 

A. Alvares Penteado 
(2A) 

THEATRO S. JOSÉ 
G E A N D E COMPANHIA L Y R I C A I T A L I A N A 

d e Gi S a n s o n e 
E m p r e z i L U I Z M I L O N E 

H O J E - 6 de dezembro-HOJE 
R e c i t a e x l r a o r d i n a r i a 

Livre tlti .'issignatura 
Pela ultima vez será cantada a b e l e m i opera em 4 actos.do maestro 

<>• V e r i l l , intitulada 

T R A V I A T A 
O l x t r i b u l ç à o 

Violeta Valery, sra. L . Fons—G^rmont, pai de Alfredo, ar. G. GianlDl 
—Alfredo, sr. F. Por.-opo—F1 ira, amica de Violeta, sra. B. Holla—Bario 
sr. N. Cervi—Doctor, sr. A. Iíeraoudin:—Annina. sra. B. Bolla—Criado « r ' 
A. Kadrizzi. 

Amigos dc Violeta, nobres, povo, etc., e'c. 
Maestro concertista e director da orchestra, Kapoltão Maffeitoli. 

. P r i n c i p i a r á H , 
Os bilhetes á venda 110 escriptorio do Esta/Io de 8. Maulo, at« 4 ho-

ras o depois no theatro. 

l ' r e ç o « t 
Camarotes do 1* e íi« erdem 4 0 » - Camarote* de 8« ordem 2<4—Poltro-

uas Cadeiras numerada» 4jJ—Galerias 2|-Entradas avulsa» para C*iu«. 
rotes 4.J, 

Ãn anlii, qulnt»-feir»-8» R e c i t a d e a » l g a « i u r a 

i 
1 I 

r 

1 

i 



• n S f * 1 3 

m 

m VIDROS PARA JAMLUS 
A casa mais baratolra 6 a do Pinto 

& Cabral. 
Rua Floreneio de Abreu, SO. 

. . . 3 0 - 2 8 

C4SA ALLEMÀ IMPORTADORA AO CAFÉ MOKA 
» G 

Cristiano Webendoerfer 
N. C8 A - RÜA 15 DE NOVEMBRO -- N. 55 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C o l x n s p n m c n n i i i «Io c i - p a n ç a , « l o a í B O O a l i 

8 W O O . 
C o I x i i b p n r a i c a m a <le « - n u m l o » o « « H c l r o s «le 

K S O O O « t o 3 0 Í 0 0 0 . 
C o l i o i - l o r e * « l o I i l ^ m l à » « « l o I t» , <lo J í à O O O :> « O i . 
C l i i i l n * « l o i m i l l u t o «lo f i i a l m l r n « l « i « - S , l « . 5 , 

i í i s ii i õ a o j o o o . 
V o a t M I n h o s « l o m i i l l u i n «Io m o r i m » « l o l t i . < l e ? S 

n 4 ( M O < M > . 
V o n t l t l l n l i o n « I o o l i i t a o c a r á a , « l e r t t l o : » . S í . O O a» 

r w o o o . 
E m i i l l o H o u t r o » n i a l f i o i t d a o a t a v A o I n v o r n o a a , 

• l o a q n a o a s o I o * u m ( ( b a t i m e n t o <lo I O % n o s p i - o -
i;oh l l x o a m a r c a d o » . 

O | j r o | > r I o t a r I o . | > r o l o n « I o i i « l o n m d a r n o u iiojío-
o l o p a r a o i l « a l a o a d o , « > l l o r o « - o v a u l a « o i » H á n l» i -
•••IliaH e l o j l M t a » , q u a n d o f i z c r o n i a * « n a » c o m -
p r a * o u i d u z l i i a o p o ç a s i n l e l i - a K . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

Qiiom deixar do comprar cafó na 
fabrica, á rua Consolheiro Nobias, 7H, 
0 no deposito, á rua S. Bento n. Vi, 
corro o risco do nfto beber cafA puro. 

Nilo so onganom. . . 3 0 — 27 

F o r m i c i d a 
ESCRIPTORIO 

R u a d a R n p e r a n ç u , I O 
Continíio a receber qualquer pedido 

a eiicomnienda da acreditada Fornilcl-
da Paulista, puro sulplmreto do car-
bono, da importante fabrica do Silo 
Caotano, sem perigo do falsilicavíU), 
muito bem acondicionado e por preços 
os mais reduzidos. 

YIRG1NI0 DE REZENDE 
S . P A U L O 

Rwí t'.a Esperança, ti. II) 
30 —lü 

HOTIL CAOTAGALwT 
1 o mais commodo para os srs. pas- . 
sagoiros. por ficar em fronte As esta-; 
ifies do Norto o Braz. 

Asoxnias. famílias encontrnm nesta 
casa todo o conforto, commodidade, 1 
segurança e respeito. 

Gerente o proprietário, Cosario (5a-1 
loro. 

• t u a d o l i r a / , I O » 
S. PAULO ' 8 0 - 3 0 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPARADA POR 

J A I M E P A R A D E D A 

APPROVADA PELA KXMA. JUNTA DE 
HYUIUNE PUBLICA DA CAPITAL 

Innuineros certificados do medicosdls-
tinetos e do pessoas do todo o critério 
attostam o preconizam o H a l i A o 
H i i v m o para curar 

Espinhas 
Dores rlioumatlcas 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Bardos 
Chagas 
Rugas 

Queimaduras 
Novraigias 
ContusOos 
Dartliros 
Empingens 
Paunos 
Caspas 

KrupçOos cutâneas e~ mordoduras do 
insectos vononosos, etc. 

A única o a tnolhor AQUA DE TOI-
I,E PTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so om todas as drogarias 
pliarmaoios o lojas de perfumaria9. 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
nas tsrças, quintas t sabbadas. á tarde 

I» A I» A It I A I'" It A \" C H / A 
LARQO 1)A SE', II 3 0 - 1 0 

0 « I r . S i l v e i r a C i n t r a 
ú encontrado em seu esuriptorio mo-

dieo, rua José Bonifácio, (I, da l às 
1 horas. Residência, 37, rua dos Uua-
yanazos. Toleph. u. 5U1. 
• B n H H B K a B m t t & s a B H H a a i 

I>i* I t c i i t o F e r r a z 
Residoncia, rua do Gazometro, 4 
Escriptorlo, (I, rua José Bonifácio 

da 11 A 1 liora. Toleph. n. 723. 

Integraes Inteçrraes 

A M A I S S E ' R l . V E I M P t m T A N T E D ü UHAS1L 
H x l r n c ç á o d » i < í " s e r i o « I a í í O « 

e m . c i o corrente 
O av i l te <i;ts lol r i a s d a B a h i a c h a m a a a l l e n ç ã o p u b l i c a 

p a r a Õ p lano d e s t a l o t e r i a , u a i dos m a i s i ; i p o r ! a n t c s d a s 
l o t e r i a s d o B r a s i l . ** -• 

A l é m d o p r ê m i o i n t e g r a l do 5B:Ot)f);5 t e m o 2 " d e 1 0 : 0 0 0 3 , 
o :»•• d e í-:0l)l>jS, o i " d e â :0 t ) f>$, o 5 " d e l :Ul ) l )S e m u i t o s 
o u t r o s d e 5 0 f H . 2 0 1 H , U)i)S, r»t),J e m e n o r e s n o t o t a l d e 
Ü 2 7 2 t o d o s i n ' e ^ r a e s , r e p r e s e n U m d o a n m i n t i a d e I 4 í : 0 f ) ü $ . 

O q u e é a l o t e r i a d a liahia t o d o s o s a b e m : u m a i n s t i -
t u i ç ã o s é r i a á q u a l p r e s i d e a m a i o r l iscalisarfio do p u b l i c o e 
d o g o v e r n o do E s t a d o . E m i a u n o s d e g l o r i o s a e x i s l o n c i a 
n u i c a h o u v e u m a só r e c l a m a ç ã o d e q u e m q u e r q u e seja , 
p o i s o p r o c e d i m e n t o d o s e n c a r r e g a d o s des ta l o t e r i a ó p a u t a -
d o pola h o n e s t i d a d e e a m a i s liei obse .rvancia d e s e u s d e v e -
ras p a r a c o n i o put i l i c » e para c o m a s leis .do E s t a d o . 

A l o t e r i a d a Baltia é a liNICA q u e e m m e n o s d e \ a n n o s 
t e m p a g o e m p r e . n i o í m a i s de D E / Ml!. CONTOS D E HE IS. 

OK ftnní* i u t e g r a e s . A I H ' l o t e r i a , plano d e 1 5 . 0 0 0 b i -
Z ü ! u U U ? ? l l ie lcs c i m :! >i>l p r o ai os será e x t r a b i d a e m I \ 

d e D e / . c u b r > c o r r " H o . Vlém da áar le g r a u lo t e m p r e m i s d e 
5 : 0 0 ( M , á:0'.)«),>. 1 : 0 0 ; ) í e o u t r o s m e n o r e s . 

KA AAA6 • " ' n g r a e s . m v o plano, h serie d a 3-2% e x l r a c -
D U : U U U » c ã o oni á l d e d e / . e i n b r o c o r r e n t e . 

E s t e n o v o p l a n o l e m s o m e i i ' 0 á">.o.» > bi lbeles e n ã o e x i s t e 
e m p a r t e a l g u m a do l i r . s i l loteria q u e c o m tão p e q u e n o n u -
m e r o d e b i l h e t e s dè u m p r ê m i o d e )::);),),> i n t e g r a e s . 

OS l ! l l , I I E T E S DAS L O T E l i l \S DA BAHIA 
E n c o n t r a m - s e a v e n d a e .u t o d a s as I icili l u l e s do Brasil e 

n e s t a C a p i t a l e m c a s a d o s s r s . 
BbolSv. - ioM " V n u i ' H >.V C o i n p . 
M a a K a <"v l t a a < l o i i * a 
. i n l i o A i i I u i i o h < l e A b r o u 
A n l o u i o i ! c » i i i i i | i a i o C o « » l l i o 

r o y a l d e r b y 
COUÜEIIIA DE 

J o s é 3 F S . a b a s e d a 
Alugam-S0 carros toda classe de (lia o de toite. 
Serviços do luxo. — Pretos módicos. • Uecebem-so cavailos a pensfio. — 

Alugam-se cocheiru» para carros u deposito.—Reroliom-so em doposito -irn-
plos e a consignação.—Compra, venda o troco.--üomaiu-so o cducam-se ca 
vallos.--Especialidade na doma do qualquer cavallo para carros. 

| > . \ I T I , 0 - l , n i ' K O <!o A i o n e l i e , i J - S . I M n . O 
10 — H 

" Õ B l í Í S m ã B " c Ã E T O G M 0 j 
PAíiA CI43A3mOS 

Kiirfinlra-so em todas us boas casas do listado. 

R i v a d a v i a <& G o m p . 

u x 1 4 ; í » ><« » «* <> t i ' Í ' A 5f> *> i: 

4 0 - R ü A LSU1UADKIRO TOB1AS-46 1 0 - 9 . . . 

PENSÃO PARTICULAR 
MKIQIDA rou 

( J i n a l * a i a i l i > i l i r a x l l o l r a 

COMIDA VAHIADA E COM ASSEI3 
Almoço deis U li» 11 hm-ax—Jan 

tar das 3 e l['í <<» .5 horas. 
Ukceuem-se pensionistas 

E AVULSOS NAS IIOUAS ACIMA MEN-

CIONADAS 

30, RUA MAUK IIAIj DUODORO, 30 
S . H B a ( i l o 15— l i i 

A O V O < i A n » 8 

Dps. Esíevam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rita 1~> de Novembro, n. M 
Diis 11 ús 4 horas da tarde. 

3 0 - 9 . . . 

Â O G A F E ' M O K A 
I i l < l u M t i - i a S C r a H l l o i r a 
Ondo é quo so encontra café puro 

o superior'! 
Na grando,fabrica A rua Consolhoi-

ro Nebias n. 78 o no deposito da mes-
ma, á rua do . Bento n. 72. 

. . .30—29 

L A ? £ L 0 C E 
Navigazione Italiana 

H A D E I R A S 
Km virtude do grando augmento do 

fretes pelas tarifas movois das Kstra 
das do forro, 

I l e i t o l v o i i i O H l i « | u l « l a r 
o nosso negocio de madeiras o ofllel 
nas do Carpintarla a vapor, vendendo 
todo o nosso deposito do 
I t a t o n l o n 

H o r l n » 
. l a n c l h i H 

( ' n l x l l l i o a 
( > u a i *n l ^ « i o n 

A h m o u I I i o i * 
F o r r o u 

Tudo apparel liado e prompto ; bom 
assim: 

Vigamento do peroba, couceiraa do 
araribA, cabrlnva, joquitlbA, pinho sue> 
eo, Riga o americano. 

Tudo a preços som compotonoia pa 
ra liquidar. 

Umbarea-se para qualquer parte do 
Estado. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
3—Largo da Ualric Sova—3 

C n i n p l u a a -JO—11.. 

C . C r e s t a A C 

Sociétô Généraío (!e Tra nsports Jlari 
tinrs T»])cur de Marŝille 

O v a p o r 

E S P A G - I E 
osporado em Santos at í o principio do 
dezelubro wahlrá depois da indisponsa-
vol demora pura 

M o n t e v l t l õ o o 
l i u e i i o s - A I r n a 

Preço das passagens do 3» clas-
se, U0$í0UO. 

Agontes: 

K A R L V A L A I S & C O M P . 
Era S . P a u l o , Rua Josú Honifa-

olo, 45. 
Em N c n l o a , rua 25 do Março, 17, 

O RÁPIDO E MAHN1KIC0 VAPOR 
rfrs B « E S S ?fl 

C o u i n i . c a v . Í0 S l o r t c o 
Esperado do Rio da 1'iuta, saliiii do Rio Janeiro no dia 17 de dezembro, 

para 

Gênova e Nápoles 
Este vapor. (Iluminado a luz oloctrica, offerece boas acoomraod;iç5os para 

passageiros do 1". 2» e 3a classe. 
Viagem garantida em 11 dias. 
Para passagens e mais InforinavOes trata-se oni S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & C 
* :a-»t« <i«- < - n m l i i o «« l i n p o r l a ç ã e R 

1 A — III A 1)0 ROèAlíIO - I A 
No Rio do Janeiro com 

A . F M I n l T A & C O M P . 

!,A VEV)€E 
Navigazione Italiana 

O VAPOR 

M A F O I 
Sahiiíi do Santns no dia ." d« dezembro c do Rio de Janeiro no dia 8 do 

mesmo mez para 

Gênova e 
N á p o l e s 

Para passagens o mais InformaçOes, trata-so cm S . Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COfflí». 
C a s a « I o c a m b i o o I m p o r t a ç ã o 

I.U V DO ROSÁRIO, N. 1-A 
Em Santos com 

A . F I O H I T A & C O M P . 
u r i H . A W T O W I O , A H 

Real companhia de paquete a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 
O v a p o r 

A Fi 
sahirA para a Europa em 12 do do-
zonibro. 

Para passagens o mais informações 
no osrriptorio ila Companhia com o 
superlntondento 

G. C. Âniierson 
i RUA DE S . PEDRO - 1 

I t l o « lo . l a n o i r o 
SOBRADO 

Agente da Companhia: 
Em S. Paulo, C a s a I ^ u p l o n , 

Rua do H. Bonío, 41 o 43 
Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua do S. Anlnnio, 62. 

i s r í » ® 

T R O C O D E N O T A S 

A substituivfto d<> notus dilaceradas 
faz-se na Delegacia Fiscal do Tliesou-
ro Federal do sexto dia util do cada 
mez em diante, altcrnudamente, uiu 
dia sim, um dia nflo. 

As notas dos bancos emissores só so 
recebem em saldo naqitolla Repartição. 

CAMBIO 
8. Paulo, 0 do dozoiubro d j 1893. 
TabelIa» arilxadas hontem : 

Í.oikIOII l l i n i k 
a 90 d. á vista 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 040 «57 
Hamburgo 1.103 1.188 
Italia - 907 
Lisboa o Porto. . — 454 
New-York — 5.083 

m c l t l A l i I t a n K 
Londres 101,8 9 7/8 
Paris 043 «63 
Hamburgo 1.104 1.190 
Itália — 918 
New-York — 5.000 
I t r a x i l i a i i E n c l i o E t n i i U l u r 

l > o i i l n c l i l < n i « l 
Berlim 1.177 
Londres 10 
Paris 053 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saquos).. 

« (valos). . . 
Lisboa o Porto. . 
Outras oidadosdo 
Portugal 
Hespanha 

10 0 S/4 
075 

1.205 
920 

452 

4S6 
895 

O mercado estevo hontem um pouco 
mais animado, Mantiveram-so todo o 
dia as tabollas acima, havendo a taxa 
reservada do 10 5/32. 

No moroado do ouro doram-so pou-
cas trmisacçõos. As libras subiram atè 
248500, inautondo-so nestoproço. 

Eni Santos tlzoram so transacçõos do 
papel particular a 10 1/4. 

O mercado do cambio fechou estavol 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-
«cbodoria de Rendas, do 4 a 9 do dozem-
bro : 
Café bom 1$480 kilo 
Café oscolha $«50 » 

T E L E G R A M M A S 
h i o , s . 

Cambio 0 7/8. 
S A X T O S , 5 . 

C a f é 
Entraram 3.580 sue 
Venderam se 8.100 • 
Existem 228.688 • 
Preço 15$So • o 15*600 

Mercado estável. 
Cambio: 
Bancário, 10 1/8. 
Particular, 101/4. 
Robhl anos, 2n$fl03. 
A Alfândega rendou 150:0174082. 

EM BA RCA DORES DO MEZ 
D E Z 8 M B R O DE 1 8 9 3 

DE 

ARHUOKI.E ( IROTnEIÍS. 

Para New-York 
NAIÍMANN, OEPP & C . 

Para New York 
ZEl tKESNKR-HBI .OW & C. 

Paia Now-York 
B. BTOPFKEOEN & C. 

Para New-York 
UARO, BAN0 & c. 

Para New-York 
JOUN BRADSUAW & O. 

Para Now-York 
O0ETZ iiayn & c. 

Para Now-York 
noi.wonTBY, Et.r.is & c. 

Para Now-York 

K A I I I l t A M 
Para os Estados-Unidos: 

Vap. ing. Straho 

Scs. cafí 

. 8 .183 

, . 4 .283 

. 2.000 

. 0.2fl:< 

. 4 . 101 

80O 

400 

. 1.228 

2 7 . 0 J 8 

Scs. cafó 
27.018 

[Italia 
Now-York 

| Portugal 
: Ilospanlia 

1.202 
9 3/4 

075 
025 

5.080 
455 
865 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAÇORES ESPERADOS NO RIO 

0 Rio da Prata, Orione. 
0 Santos, Xupnli. 
7 Santos, Pandora. 

VAPORES A SAHIR DO I1IO 
0 Vnlparaizo o esc., Ibéria. 
1 Gênova o Nápoles, Orione. 
7 0'<nova o Nápoles, Nnpnli. 
8 Nova-Orleans, Chaneer. 
0 Now-York, Ilerschel. 

14 Southampton o osc., Tamar. 
VAPORES ESPERADOS EM SANT09 

1-1 Europa, Tamar. 
VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

0 Europa. Amazonas. 
8 Europa, Tleli/rano. 
8 Europa, Chaneer. 
2 Europa, Tamar. 

S.iliiilas o entradas.. 27.018 
Cabotagem do mez 

passado 107 sacca* 

COTAÇÕES 
V«iiit. Cwrup 

Soberanos 231800 — 
A c ç õ e s 

Companhias 
Paulista iilteg 
idom com 2 0 % 
Mogyann. 1 «emissão... 
Contrai Pa'.i!ista 
Mochaniia import 
Oesto Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffel A Stnpakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S .Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20 % 
Lavradores 
Unido do S. Paulo 
Idom da 2* emissfto. . . , 
Coinin. olnd 
Constructor o Agr 
S . Paulo. 

l . o t c o H l iy p « l l i c e i « p i a s 
Banco do C. Real 57» 551 
União 40$ 38$ 
Intend. Municip — 70Í 

220i 
55$ 

17tl$ 
90$ 

15"$ 

160$ 

- 80$ 
80$ — 

- 40$ 
- 10$ 

15(1$ — 
40$ — 

180$ — 
40$ — 
90$ — 
60$ 40$ 
50$ — 

100$ -

- 70$ 
108$ — 

Biscult, 87» a 39$. 
Maria Brisard, 70$ a 85$. 
Fine Champagno, 45$ a 80. 
Marsaud, 32$ a 38$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas ntto conhocldas no mercado' 

20$ a 30$. 
Cervoja, dúzia, 12$ a 15$. 
Chartrouso, 00$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliqnot, 120$ a 

130$. 
Licor Cacau, 70$ a 75$ 
Manteiga de Mugny, 4$ 100 a 4$60 0 
Idem Buthosoiiu, 3$800 a •!$." 
Petit-pois, U2C0 a 11500. 
Rlium da Jamaica, 50$ a 55$. 
Sardinhas om azeite, 31$ a 33$. 

» » tomato, 38$ a 40$. 
Vollas Apollo, 24$ a 20$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vermouth fraucoz, 28$ a 30. 

R c n e r o s P n r t u g u e z e s 
Atacado 

Asolle doce, l i t ro . . 
Amenduiis 
Alplits, kllo 

c varejo 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.010$ -
Ooraos 1:000$ — 

D e b e n l u r e s 
Viaçtto Paulista. — 70$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardento com casco, 380$ a 400$ 
Arroz do Iguape, sacco, 28$ a 30$ 
Banha Alves, kllo 2S200. 

«Marlstany., 1$700. 
«Matarazo», 1$fi00. 

Carne socca do Rio-Orando, l$400. 
Cangica, 80 litros. 25$ a 26$. 
Cobolas, cento, H'i a 7$. 
Foljao mnlatinho, 100 litros 16$ o 

18$. 
Ideiu, proto, 100 litros 30$ a 32$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha especial, l^O litros, 20$. 
Idom do Santo Amaro, 24$. 
Idem do 2.», 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina. 80 litros, 

16$ a 17$. 
Farinha do milho, 22$ a 24$. 
Galiinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matte. $600 a $700. 
Ovos, dúzia, l$0ill' a 1$200. 
Porú, um, 18$ a 20$. 
Quoijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos Í0$ a 22$. 

l U e r e a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais proenrados 
no nosso mercado n no interior: 

Azeito tino do Lucca, litro, a 2$ 
29200. 

Dito do Gonova, litro, 1$600 a 1$800. 
Dito em quartola, Í00$. 
Dito om meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas de linho nortidas. kilo, 1$800 
Fernot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas eortldas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla em latas do 200 gram 

mas, 1$000. 
Ditas om latas do 100 graramas, 

$700 a $800. 
Quoljo ParmozSo de 1 ° kllo, 4$ a 

5$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$300. 
Vinho Toscaho oin quartola, 200$ i 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110» 

a 130$. - 7 
Vinho Moridloual, quartola, 190$ a 1 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chiante em qnartola, 125$ a | do Rocifo, coiinmiiileundo (jue a rela-

203$. : çj\o dos negociantes matriculados liei-
Vinho Toscano Alloatlco, om quar ta Junta no triinestro do julho a to-

tola, 280$. i toiubro, tovo oconvenlento destino: do 
Vinho Chianto, em fias os, caixa de i mesmo, commitntcaudo quo em data 

12 frascos de litro, 30$. I (lo 10 do mez lindo, tomou posso do 
Viuho Chianto, com 24 frascos; cargo do deputailo daquílla Junta, o 

ciiladllo JoRo Cardoso Ayies, que foi 
eleito cm data do 8 do leforldo moa. 
— Inteirada. 

Do viee-consul interino ria Auslria-
! Hungria, na cidade de Unnlos, pedindo 

24$* algumas lufoiniàçOes a osla J a n t a . — 
OBlelou so em risposla ikclarando quo 
esta Junta só por certià&o, qiiuiido 
requerida, poiluíi inforiiutr o que cons-
tar dos documento aichivailos. 

Reqnerlmoiitos: 
j De Itisoli Silva, negociante na pinça 

Toucinho Americano em barris do Í ° >>'>'"»» «> Ui.ilii.-iiiio Vott.i A C.iiup., 
90 o 00 ks., cada kilo, de ]$8n0 a 1ÍH50 j P » d o t.anipmas, pedindo o io-

Farinha Americana om barricas de 00, B ' s - t ' " -<k'.K.":'3 « " ? ¥ • . - Uegistrcni-so. 
. Richmoml o Baltimoro, do30$a 32$. 1 . 
Oleo om quartollHS. do algodfto, ca-

pacidado do IDO litros, do 19 >$ a 195$ 
quartolla. 

HitCUiiihníi. calxn 
Colorau, [r.l.i 
Cubolai, chIxa 
KructAB «tn l:itjiK 
Flgoe, 16 klloa 
MarmoIlAda, lata 
Uh»i.i tlu (omi to , libra. 
Nozei, kllu 
Pa&urti cm arroba 
ldera ora caixas 
Uardiuliaa em salmoura, 

lata 
Viubo do Porto, pipa 
Idom virgem, pipa 
idem MoHcalel c a i x a . . . 
idera verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagro, caixa 
Idem comm. ora ca ixa . . 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
ciem bom, era caixa 

Mora superior, caixa 

. I m i t a O o m i n o r o i a l 
Sessão de 30 de. novembro de Jhll.l 
Prosidouto. Antonlo Luiz Tavares i 

secretario, dr. Josó Augusto do Andra-
de : deputados, Camillo Josó do Sam-
paio, Jo io Cândido Martins, C. I\ 
Vianoa o Domingos Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

OfflclÒS. 
Do dr. juiz de direito desta capital, 

coiiimiinlculido quo om data do ?5 do 
novembro lindo, decrotou u falloncia 
dos negociantes desta praça Loureiro 
& Comp.—Inteirada. 

Do presidente da Janta Commorcinl 

'JÍ2IK) a S9000 
1SK00 » -5300 
»7(K1 » S"o0 

JOtUOU • 8'. JooO 
1'2»(KH1 » H300C 
USoeo » luíoOO 

31SOIIO » 3-iSi"») 
Ii2(kl » IJ.,00 

113000 • I(IV>K) 
lemm » liXW) 

» ISoOO 
gt»H> • 1 $200 

1*8000 » l!l}000 
S7ÍVX1 • ícjooo 

3S0O0 • CjOOO 
7009000 » I.Oooginiu 
íeojooo » •IOOÍIHJO 

• OÔ lKK) 
• 4IM|000 

ivyoon » .vm|«» 
l ĵjd-KI • IMÍOOO 
2I)/0,K> » B4JOO0 

SOfiiMi a»4iwi 
>«jl««> » nejoo» 
4.',gOOO • eoso'0 

68$ a 70$. 
Vinho Moscatto espumanto, marc 

S. Branco, 55Í a 60$. 
Vormouth E. Martinazzi & Conip 

22$ a 25$. 
Vermouth Fratelli Oanuin, 

28$. 
Vormouth do outras marcas, 

22$. 
S c e ç f l o a m e c i e a n a 

Bunha P. T. Georgo, barris do 40 
ks. liquido, do 38$ a 405. 

21$ 

Preços (Irmos ; pequena existência,! ^ ' " " ' ' ' . ' l » 
li eiitrnilns 1 U u ' ' " ' l 

Do Ijel Boaco A Comp., da praça 
[do Santos, fazendo egual pedido.— 
| Cumpram o requisito do artigo U. le t -
: tra C do ducreto u." 910 do 24 do 

sem entradas. 
A l e r c u t l o t r a n o c z 

Azeito Plagniol, cm litro, dúzia 384 
40$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua do Seltz, f«$500 a 21$. 
Ainoixas, latas, 105uO. 
Bonodi(tinos, I12S a 115?. 
Biscouto Lonx Perry, 258)0 a :i$. 
Camarões om latas, dúzia, 24 Í a 

20$. 
Cognac Jnlos Robln, 88$ a t'JÍ. 

nandes Carneiro & Comp., 
desta praça, pedindo areliivuiuento do 
ceu üistracto social.—Indeferido do 

-aecórdfi uom o artigo 337 do Codigo 
r Comiueriíial .-

Do Bernardlno Monteiro do Abreu, 
desta praça, pedindo á Junta uiu nt-
testado do coiiio o supplicanto d .silo 
1892 nfto exerço a prollssfio tio com-
inerciante, para os lius d» aitig.i 17 
do regulamento n.° 737 do 25 do no-
vembro do 1850. - Atteste-io de ti.-
côrdo com us informações antiexas. 

THE BRÍT1SHB4NX OF SOUTH AMEilCA, LIMITED 
Capital siteripto £ I .<>:>•>.(m>:> capital mlisado £ r . o l M N M ) 

FL.NDU |)E H E S E i t V A C 3 2 0 . 0 0 U 
ii n l a i i c o l u « I a C i t t v a U^iliiil H , 3 * a i i l o , o « u 

a o <lo n o v o i l l l i r i i l i o 9ft>l»:t 
ACT1VO 

Letras descontadas 4 l l i 8 ' $ l " i 0 
Letras a receber '. 979:8ôS$U20 
hniprestinios, contas caucionadas o outras 697:;.46$S9U 
Ponhores de empréstimos, eto j 495 070Í8',0 
Diversas contas . • '(IÍ)3!043$740 
Caixa, em moeda corrente 1.024ui0.t$050 

PASSIVO 
Letras a pagar 
Contas corrontcs simples 

Idom com aviso 
Dopositos a praso lixo cora aviso e por letras 
Titulos eni cauçSo 
Letras o valores dopositados 
Diversas contas 

Rs. íí.307:201$8 0 

• . 1:04I$0I0 
. . 727:1 (7ÍI40 
. . 810:403$ 170 
. . flH"::!H2$870 
. . 1.244:734 $*J50 
. . 250:9364000 
. . 1.011:0258800 

R(. 5.307:201Í800 
8 . E. ou O. 

8 . Paulo, 5 do dozoinbro do 1893. 

Por The liritish Baiá of South America. Limited, 

A. J . P. Clarkson, gerente. 
Autiiür G. Lauotuon, contador. 

FOLH^iSH (°2 

Õ T h Í N R T Q U E P E R E Z E S C R I C H 

o mrnrn gioiís 
TRADDCÇXO DE 

J . C r u z e i r o S e c i s a a 

A CASA í)lí CAMPO 

V I 

UMA ALMA QUR 3B PURIFICA 

D u r a n t e u m a hora , Cnrolina 
p e r m a n e c e u i m m o v e l c o m us 
l a c e s e n t r e as suas mãos . 

U m a voz « r r a n c o u - a do pro-
fundo a b a t i m e n t o em (|iie esta-
v a E r a a voz de P a c a . 

'—Que queresV perguntou Oa-
rol ina c o m dureza. P a r a (|iie me 
v e n s i m p o r t u n a r ? 

— P e r d ô e me , s e n h o r a . . . He 
t i ro -me j á , visto quê a m i n h a pre-
s e n ç a a incommoda. 

P a c a dir ig ia-se p a r a a porta, 
q u a n d o Caroi ina , arrependida, 
l h e d i s s e : 

— N â o v á s . D e s c u l p a me a 
d u r e z a ,das minhas palavras 
N S o sei o que tenho. Henta-te, 
e f a r - m e - h a s c o m p a n h i a ; porem 
l o g o q u e A r t h u r a c o r d e (piero 

e s t a r só . 
^ - S a h i r e i quando a senhora 

m e ordenar , d isse P a c a humil-
d e m e n t e . 

Houve uma- pequena pausa. | 
P a c a contemplava e m {silencio . 
sua a m a , via cahirem-ll ie a s , 
lagr imas pelas faces e não po- j 
d a explicar a causa deliu \ De-1 
puis de um momento de hieta 

: curaaigo mesmo, perguntou lhe: 
| —Alílige a a l g u m a coisi , mi-
i ilha senhora V 

Caroliua levantou a c T i e ç a , 
lixou um oüi.v;- nâ 3'.:.i 1 ; la e 
pegando lhe e m nniu d.ta .nãos, 

' liisití : 
I — P a c a , sei que m e e s t i m a s ; 
1 ha oito annos que es tás ao meu 
| serviço c sempre me toste de-

dicada. 
' — O h ! K' porque a senhora 

t e m sido u m a verdadeira mãi 
• para mim. 
j B e m , bem. Não se t ra ta dis-

so, t rata-se das lagr imas que 
' a c a b a s de aurprehender nos 

meus olhos ; l a g r i m a s que de-
t v e s admirar , porque creio que 
í n u n c a me viste chorar . 
I —Nunca . 
j — li deves te r pensado com-

tigo : Que pena terá minha a m a , 
elta que é tão a legre e c lwra des-
te modo V 

! —lifTectivamente dizia isso 
m e s m o commigo. 

— C o m o sabes , não tenho se-
gredos para l i . 
' — ü c m sei, minha senhora . 

— Desde que m o r r e u mr. P i t t , i 
a minha vida tem sido bem co-
n h e c i d a por ti. 

— E ' verdade. 

— P o i s bem, responde me com 
f r a n q u e z a : que dirias se a g o r a 
te confessasse que estou apai-
x o n a d a ? 

— Dizia que era a coisa mais 
natural do mundo, sobretudo se 
fosse por causa desse íuaucebo 
que está dormindo. 

— A h ! Então s u s p e i t a v a s . . . 
— A r t h u r é um rapaz sym-

pathico e uma mulher não o 
pôde vér sem se sent i r impres-
sionada. 

— D i z e s isso sério"? 
— Q u e ganharia eu em dizer 

o c o n t r a r i o ? 
— T e n s razão. 
— A l é m disso, quando u m a 

mulher é formosa c o m o a se-
nhora não admira que cedo ou 
tarde a m e verdadi i ramente . sem 
a l g u m a mira mesquinha. 

— Isso mesmo me acontece 
neste momento. 

— A senhora a m a A r t h u r ? 
— 8 i m , amo o, pelo menos 

creio que o amo. 
— N u n c a melhor occnsião co-

mo a presente, a j u n t o u c o m 
c e r t a maiicia a cr iada. 

— R ' verdade ; não tenho ago-
ra a m a n t e algum e A r t h u r pôde 
occupar o logar do visconde. ^ 

— K que inconveniente t e m , 
nisso, se o a m a com v e r d a d e i r a , 
paixão ? 

— K sabes se elle me a m a 
do m e s m o modo ? 

— O r a ! E ' ser muito descon-
fiada ! Quando uma inulher tem 

o que a Benhora posaue, isto é, 
formosura, ta lento e elegância, 
os homens enlouquecem só em 
d i z e r : c E ' minha». 

E apontando para o leito onde 
dormia Arthnr, a j u n t o u : 

— S e esse rapaz consegue ser 
a m a d o pela senhora , pôde dizer-
se que ganhou a g r a n d e batalha. 

— E se elle est iver apaixona-
do por outra m u l h e r ? 

— A o s dezenove annos arna-
ae ; porém as idéias não se fi-
x a m e a senhora tem bastan-
tes encantos p a r a elle olvidar 
as outras mulheres . 

—Confias demasiado nos meus 
encantos ! 

— P o r experiencia sei o poder 
que têm. 

E como observasse que Ca-
roiina es tava pensativa, accres-
centou : 

— S a b e , minha senhora, quo 
mudou muito de hontem para 
hoje ? Porém não esteja triste, 
tudo se ha de a r r a n j a r do me-
lhor modo. 

Caroiina olhou para a sua 
criada fixamente e diase-llie: 

— Amaste j á a l g u m a v e z ? 
—Conforme ; a m a r como se 

costuma nos r o m a n c e s ou nas 
comédias, nâo senhora ; tenho 
tido dilTereutes amores porém 
não tenho passado dnlii. 

— T a m b é m eU. P a c a , me te-
nho rido do a m o r dos homens. 
Louca , desprendida e alegre, 
jáiuais pensei que urn homem, 

com a só magia dos seus olha-
res, podesse c o m m o v e r o meu 
coração. 

E Caroiina, conduzindo P a c a 
para junto do leito e apartan-
do com apaixonada t e r n u r a os 
formosos cabellos do Arthur , 
que cabiam em desordem pela 
sua fronte, ajuntou : 

— V é s este niancebo ? Pois 
bem, desde o momento em que 
se apresentou no meu jardim, 
tão rápido como o meu olhar 
se roçou com o delle, senti em 
mim um effeito desconhecido, e 
com u m a rapidez pasmosa com-
prehendi que o a m a v a . 

E baixando a voz, continuou : 
— P o r é m um t e m o r agita o 

mou peito. O marquez de Ca-
rinhas odeia-o, porque se atre-
veu a fixar os olhos em sua mu-
lher. e fez lhe beber dois cál ices 
de um v i n h o . . . daquelle mesmo 
que nos mandou pela manhã e 
que o prostrou como se fosse 
ferido por um raio. Ah ! S e o 
vinho tinha a l g u m a c o i s a ! . . . 

—li" impossível, senhora 1 e x -
clamou P a c a com sobresalto. As-
sim j u l g a o marquez c a p a z . . . 

— J u l g o o capaz de tudo. P a r a 
um ciumento nada é impossível. 

—Cotntudo, o seu sorriso é 
tranquillo. 

— O que dissipa em p a r ' e os 
meus receios. 

A criada olhou com mais cu-
riosidade para Ar thur e ajun-
tou : 

— B e m vê, senhora , a Bua 
respiração é natura l , a c ô r das 
suas faces é rosada e . . . 

— R e t i r a - t e a g o r a . . . quero 
estar só, disse Caroiina brusca-
mente como se t ivesse um pen-
samento. 

P a c a o b e d e c e u . L a d y Pi t t 
deixou passar u m instante, fe 
chou a p o r t a e foi collocar-se 
á cabeceira do leito. P o u c o a 
pouco inclinou a sua c a b e ç a 
sobre o rosto d e Arthur, con-
templando o cora verdadeiro 
extas ia . 

E como se n ã o podesse re-
sitir a um desejo uniu os seus 
lábios aos de A r t h u r e deposi-
tou nelleB um bei jo . Immedia-
tamente porém levantou a ca-
beça, como e n v e r g o n h a d a da si 
mesma. A s suas faces cobriram-
se de rubor e es te rubor era 
iudubitavelmente o primeiro que 
da alma tinha assomado a o seu 
rosto. 

V I I 

AO DESPERTAR 

Algumas horas foram suffl-
c ieuteSjpara t r a n s f o r m a r as as-
pirações, 03 pensamentos e a té 
03 sentimentos d e lady Pi t t . Ao 
contacto dos seus lábios com 
os de Arthur t inha sentido na 
sua alma inspirações desconhe-
cidas. 

Todos os beijos nascidos dos 
lábios de Caroiina, tinham aido 
beijos comprados, frios c o m o a 

neve. El la deaconhecia oa en-
cantos desses beijos que têm a 
3ua or igem n a a l m a , que bio-
tam do c o r a ç ã o e que prendem 
a vida e a vontade da mulher. 

A c a d a inatante que passava 
e x p e r i m e n t a v a novas sensações. 
De vez em quando olhava com 
impaciência p a r a um relogio que 
e s t a v a sobre o m á r m o r e do fo-
g ã o e m u r m u r a v a : 

— A i n d a faltam tantas ho-
ras ! . . . 

O tempo a v a n ç a v a e o sol 
da tarde d e i x a v a cahir os aeua 
raios oblíquos sobre a janella . 
Um raio deste formoso sol foi 
cahir Bobre o rosto de Arthur . 
Caroiina, c o m a m a n t e solicitu-
de, correu a s cortinas da janel-
la, t emerosa que aquella luz do 
céu incommodaase Arthur , que 
c o m e ç a v a a aer a luz da sua 
a lma. 

O tempo tipha p a r a Caroiina 
urna duração iusupportavel. Re-
nato t inha-lhe dito : «Deve dor-
mir oito ou dez horaa> o estaa 
horas e ram intermináveis. 

Começou a escurecer . O aoin-
no de Arthur devia eetar a termi-
nar, aegundo oa calculoa do mar-
quez. 

Caroiina tocou lima campai-
nha. P a c a apresentou-ae no ga -
binete. 

— A i n d a doriye ? perguntou 
ella, dirigindo um olhar p a r a o 
leito. 

— S i m ; é um somno t e n a z e 
pesado, c u j a duração m e a ter -
ra . A c c e n d e a l a m p a d a . . . que-
ro l u z . . . estaa t r e v a s entriste-
c e m - m e . 

P a c a accendeu uma o l e g a n t e 
lampada do crysta l azul que 
pedia do t e c t o ; porém aquella 
luz suave e tranquilla, q u e dei-
x a v a oa objectos cober tos de 
u m a meia sombra, não foi do 
a g r a d o de Caroiina. 

— Q u e r o mais luz, mais cla-
r idade; quero que elle m e veja 
quando desper te . Collóca uni 
candieiro sobre o velador . 

P a c a sahiu e pouco depois 
a s ordens de Caroiina e s t a v a m 
cumpridas . 

— T a l v e z Arthur ao desper-
t a r queira t o m a r alguin alimen-
to. Vai á cozinha e dize ao 
cozinheiro q u e . . . 

- -Dencii lpe , senhora, porém 
o cozinheiro e os c r iados do 
r e s t a u r a n t e j á se ferara em-
bora. , 

— P o i s bem, irás tu a r r a n j a r 
u m a comida s i m p l e s . ' , uma 
sopa e t r e s pratos. V a L 

P a c a comprehendeu jque sua 
a m a e s t a v a Oe máu J i u r a u r ; 
sahiu do aposento, « inflando 
que todo aquillo twmiu|iria com 
um sorriso de amor . V 

Paaaou-se algum t e m p o ; por 
fim o relogio deu- oitd horas. 
A p p r o x i m a v a - a e o m o m e n t o era 
que A r t h u r devia d e s p e r t a r . 

(Continha). 
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